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A criação do Centro Nac iona l  de Pesquisa de Handiota e Fruticul- 
t u r a  (LNPIF) seguiu uma l i n h a  lógica de racioc:nio. quando os produtos 

aqui colocados para serem pesqu içados eram, naquele i o i e n t o  ou potenc-i - 
al iente ,  merecedores de uma atenção f irae, s e i  solução de continuidade 

nas aSÔes delineadas e visando a e f i c i k c i a  e a eficácia procuradas, pe - 
l a  EIBRAPA em t o d o  o Sistema Cooperativo de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a .  i. - 
plantado a p a r t i r  de 19.2. 

E s t e  Documento. que vem<a p;blico após o i t o  anos de apresentado, 

é uma s h t e s e  da tecnologia  existente para o cultivo da mandioca até 

1976 e,  apesar do Interregno e n t r e  a sua elaboração e a sua publica- 

Ç ~ O .  representa  o marco his tór ico .  referencial exato para a a f e r i ç ã o  do 
que passou a existir com a criação da EHBRAPA/C#PNF em t ê raos  de conhe - 
cimento em mandioca. 

Lançado em momento oportuno, haja v i s ta  a realização da ~ e u n i ã o  

para ~ v a l i a ~ á o  do P I P  Mandioca, no periodo de 2 a 6 de a b r i l ,  no CHPMF, 

e s t e  inventário de Tecnologia cumpre o seu papel de marco e n t r e  duas 

épocas da pesquisa nessa Euphorbiaceae. 

~ á r i o  Augusto P i n t o  da Cunha 

Chefe do CHPMF 



Estiveram reunidos de 23 a 26 de novembro de 1976, no C e n t ~ o  Na - 
cional de Pesquisa de Mandioca e Frut icultura,  Cruz das Almas, Bahia,pes - 
quisadores de vár ias  especialidades e regiões do .Brasil, para uma ava - 
l iacão f inal  dos documentos elaborados para o inventário ~ e c n o l ~ ~ i c o  de 
Mandioca. 

P a r t  i c  iparan os seguintes pesquisadores de acordo com as grupos 

de trabalhos formados: 

A - HELHORAMENTO GENÉTICO 
Gernack Ferraz Souto - E R B R A P A ~  CHPHF 

Mania Maf ia  Gonçalves Fukuda - EM~RAPA~cNPMF 

Antonio ~ o s é  da ~onceiçáo - EAB/UFBA 

~ é l i o  Correa - ESAL /LAVRAS 

Araken Soares Pereira - SRT/IAC 

Ernestino Lopes Machado - IPAGRO JRS 

8 - PRÁTICAS CULTURAIS 
Pedro L u i s  Pises de Natios - E NSRAPA/CNP~Ç 

JOS; Eduardo B. Carvalho - EHBRAPA/CNPMF 

Ja i ro  Ribeiro da S i l v a  - EHBRATER/BRAS~LIA 

Eloisa Ramos Cardoso - CPATUIEHBRAPA 
 os; €sp:nola da S i l v a  - SUDEUE 

c - NUTRIÇÃO E ADUBAÇAO 
Manoel Claudia H. Nacedo 

Jayie de Cerqueira Gomes 

Narcio Catvalho H. P o r t o  

~ o s e  Oçiar Lorsnzí 



0 - F I T O P A T O L O G I A  E EWTONOLOGIA 

Chigeru Fukuda - EABRAPA/CRPRF 

Armando Takatsu - I0/Un8 

E - TECROLOGIA IMOUSTRIAL 
Tobias Barreto de Menezes - ITAL~SHO PAULO 
Feiga Rebeca T. Rasenthal - IHT/MIC 
Claudio Hittencourt - I#T/MIC 

Fora i  utilizados os seguintes documentos como subafdios à avalia- 
ção : 

1. Avaliação preliminar (EDGARD S. NORMANHA) . 
2. Aspectos econÔmicos da mandioca na Bahia(LU1Z GOMZAGA MENDES). 
3. ~ n v e n t a r i o  sobre Pesquisa de ~ d u b a ~ ã o  da Mandioca no Estado de S ~ O  

4. ~ n v e n t á r i o  de Pesquisa sobre Tra tos  Cu l tu ra is  d h  Cultura da Mandioca 
no Estado de $ao Paulo (JOSÉ O. LORENZI e ARAKEW S- PEREIRA) .  

5. ínventário de Tecnologia em Mandioca - Resultados ~ b t i d o s  em l e l h o r a  - 
ment o e se leçâo de Variedades, (ARAKEM S. PEREIRA e J O S ~  O. LORENZI ) . 

6. moléstias da Mandioca que ocorrem no Estado de são Paulo ( OSVALDO 

PARAOELA). 

7. Aspectos da Tecnologia em Mandioca na ~iarÔnia(~f LTOH DE ALBUQUERQUE), 

8, Pesquisas com a Cultura de Nandioca realizados pelo  IPEACS. 

9. Breve r e l a t ó r i o  das atividades da setão de Bacteriologia ~ito~atolg- 
gica ligadas à b a c t e r i o s a  da Mandioca (JÚLIO RODRIGUES NETO). 

10.1nfornaçÕes sobre a pesquisa em Mandioca no Ria  Grande do Sul  ( € R # € $  - 
T I N O  p. MACHADO), 

I l . ~ o ~ i s s ã o  Nacional da  Mandioca Ata da VIIa ~ e u n i á o .  

12.Estudo sobre a Mandioca - Arquivo de ~eh ien taçao ,  RJ, 19  147-77,1955. 

(MARIA R E # ~  ROBERT NDflllU e ELOISA B. NANO). 

1 3 . ~ a b r i c a ~ ã 0  do Álcool de Mandioca (JAYME ROCHA DE A L I E I D A ) .  
14,Emprego do bagaqo das fecularias de Mandioca no fabrico de álcool 

(JUVENAL MENDES DE GOOOY e PAULO DE GUIAR 60DOY). 
15.1nd;strias do Álcool de Randioca e ruas possibilidades no RS. (MEL- 

SON CAALOS GUTHEIL ). 



16. ~nvcnticio sobre t isnologia de Iandioca desenvolvida no ITAL. (P. 
v r r r ~ ) .  

17, Pesquisas programadas e em andamento desenvolvidas pelo IPEAL. (PE- 
ORO L U I Z  PIRES DE HATTOS). 

18. Pesquisa e ~ x ~ e r i i e n t a ~ ã o  com cul turas alimentares - Mandioca. ( S A ~  

Rio Grande do Morte). 
19. 1nvantPrio de Tacnologir em Culturas ~ i r i c a t  de ~ l i i e n t a ~ á o  - Man - 

dioca - Ninas 6erais (MÉLIO CORREA),. 

20. A Mêtndiois c a 1nd;stria de ~ a ~ õ e s  (FEI6h R.T.  RDSElTHAL e JAIME A. 

L I M A ) ,  

21. ~ n d u r t r i a l i r a ~ ~ o  do Amido de Mandioca. Estado do p a r i  (FEIGA: R.T.RO - 
SEMTHAL e t  a l i i ) .  

d- 

22. Perspectivas para o Amido da k n d i o c a  (FEIGA R.T: RQSEWTHAL c JAIME 

A. LIAA). 
23. ~ n v e n t á r i o  de Tecnologia de Culturas ~ á s i c a s  Al imentar ts .  Ilandioca. 

~ c ~ i í o  Hocdcste* ( ANTOWIO JOSÉ 01 COYCEIÇAO). 



1, são Paulo 

Os primeiros trabalhos de melhoramento gen;t i co  o. iar imoca 1 5  
n i h o t  esculenta Crantz) ,  no Brasil, foram realizados p e l o  I n s t i t u t o  h- - 
gronkico  do. Estado de são Paulo, em Campinas, a p a r t i r  do ano de 1940. 

De acordo com E m S i  Worianha, as sementes destinadas à produgáo de novos 

hibridos era. coletadas s i  campos de polinizagáo aberta formados de 

cultiwases reconhecidamente superiores.  Posterio~mente, en 1948, foram 

in ic iados  t rabalhos com cruzamentos cantrolados, dir ig idos  no sent ido de 
incorporar a algumas cultirares- comerciais, gens responsáveis  por carac - 

- 

t e r f s t i c a o  i ' i por tan tes  e, em consequ;ncia, dotar o material e x i s t e n t e  

de maior variabilibrde genética. O esquema utilizado para t a l ,  f o i  se - 
álhante ao usado na obtenção coaercial do a i l h o  h:brido, ou s e j a ,  in' - 
t e rca lação  de um progenitor masculino entre  progenitores femininos,  com 

castração cont:nua das f l o r e s  masculinas destes, antes da iaturação do 

pol;n. - 
0 

CORO resul tado desses t r a b a l h o s ,  conseguiu-se selecionar u i  nure - 
r o  elevado de cult ivares  para as m;ltiplas finalidades, cada qual pos- 
suidora de caracterlst icas notivsis. Entre  outras, são citadas as se - 
guintes: 

a. Para mesa e f e r r a g e i  

- IAC-24-2 l a n t i q u c i r a  - elevada produgáo de ra:zes, f á c i l  co - 
lhe i ta  e resistência 'i broca d o s  f ru tos .  

- IAC-14-10 - elevada prÓduçáio de raizes e aassa verde. a l t o  t e o r  

de amido e re s i s t ênc ia  à bacteriaçe. 

~ l é i  desses, são citadas,  ainda? as cultivares Ouro do Vale . V i s  - 
I sourinha(S~), SRT 1130 e 1AC 319, todas coe baixo teor ds HCN nas r a i  - 

zes. 



10 b.  Para i n d i s t r i a  

- IAC-7-127 Iracema - a l t a  produGão de raizes,  t e o r  de amido e l e  - 
vado, resistência bac t e r i o ç e  e ao tombamento; 

- IAC-5-165; IAC-12-90; IAC-103-66; r e s i s t e n t e s  à bacter  iose; 
- IAC-14-18; ZAC-12-829 - r e s i s ' e n t k s  a b a c t e r i o s e ,  e levado  teor  

de amido e rend imento  de r a i z e s ;  

- IAC 5-82; SRT 1010; IAC-105-66; IAC-89-66; IAC-515-67; todas 
C O A  alto t e o r  de amido nas r a i z e s ;  

- IAC-51-291 - a i t o  t e o r  de amido e r e s i s t ê n c i a  i broca  dos bro - 
tos; 

- IAC-117-66; 5AC-18-156; IAC-51-287 - res is ten tes  a broca  dos 

b r o t o s .  

A p a r t i r  de 1969 houve uma ampliação do programa, com aunen t o  

do ";mero de campos de cruzamentop controlados e m u l t i p l i c a ç ã o  de clo- 

n e s  provenientes de sementes coletadas  em 1966 e 1967. Para a obtenção 

desses  c l ò n e s  foram uti l izadas v i n t e  cul t ivares ,  selecionadas par apre-, 
sentarem algumas c a r a c t e r i s t  i c a s  super iores ,  t a i s  como, a1 t o  rendimento 

de r a i z e s ,  r i q u e z a  em amido e resistência i r  p r i n c i p a i s  pragas e doenças.  

P a r a l e l a i e n t e  aos t r a b a l h o s  de h i b r i d a ç a o  entre as cult ivares  
mais conhecidas, a introdução de material de o u t r a s  regiões f o i  cont: - 
nua, com a f ina l idade  de e n r i q u e c e r  a germoplasia da co leçao  para  futu - 
ras  hibridaç8es, ou aesio para  uso d i ~ e t o  em plantios c~merciais, após 

avaliaFão de seu potencial genético. Atualiente, o IIC dispõe de una 

co leGáo  composta de 315 cultivaras da esp;cia H. esculenta, a l é i  de 9 ou - - 
t r a o  esp;cies silvestres do gênero Nan ihot .  

2. R i o  Grande do S u l  

O i n t e r e s s e  p e l a  c u l t u r a  da mandioca no Estado, fo i  despertada 

em 1939. data  em que se deu in:cio a coleta de m a t e r i a l  para instalar 

una coleGão de c u l t i v a r e s  na €stação Experimental de ~ a f .  J.A. -da S i l  - 
ua, revisando os trabalhos de pesquisa c a i  essa euforbiacea, r e a l  i za - 
dos no B r a s i l ,  informa ser a Secre ta r ia  da Agricultura, por intermédio - 
da €stag,áo ~ i t o t é c n i c a  de Taquar i ,  o orgao mais a t i v o  no R i o  Grande do 

Sul, e que os principais  problemas ex is ten tes ,  no decorrer dos anos,tei 



sido os seguintes: ocorrência de bacter iosa.  ocorrência de geadas e uso 

de solos carentes em elementos nutritivos. 
Diante disso, f o i  estabelecido e está  em execuçáo um programa de 

trabalho intensivo.  visando, sobre tudo, solucionar esses obstáculos. As - 
sim, atrav6s do melhoramento qenit ico e seler,b do material local e in - 
traduzido. f o i  poss:vel obter  cultivares que apresentam boa produção de 

J 
raizes e, ao mesmo t e i p o ,  resistência à bacteriose. Entre outras,  sao 

citados as seguintes, de acordo coa as finalidades a que se destinam: 

a. Consumo hunano - A i p i m  Mimoso - 17;  A i p i r  Gigante L7; Pronta a Hesa 

L10; Aipin Paraguaio Branco R 1 ;  A i p i i  Gema de Ovo R12, 

b. Forragem - Taquara R13 e S 2-901 ( ~ i p i i  Esperança). 

c. 1nd;stria - S-18-7 e 5-1-71. 

'3. Minas Gerais 

Os trabalhos de melhoramento da mandioca e i  Ninas Gerais, foram 

iniciados por  d i v e r s a s  instituições de pesquisa, como I A M G ,  Universida- 

de Federal de Viçosa e IPEACO.  No entanto ,  as inforiaçÕes o b t i d a s  com 

esses trabalhos são bastante escasses. A introdução de cultivares proeg - 
dentes de o v t ~ a s  regiões, possibilitou a seleção de tipos bem. adaptados 

I 
às condigões ecológicas da Estado. com rendimento elevado de ra izes  

e bom t e o r  de ai ido .  Nesse aspecto, sobressaiu-se a Vassourinha SEL- 

514, no que pese ser  bas tan te  suscet:vel à b r o c a  do caule e à bacter io  . - 
se. Quanto is cultivares criadas, 6 l i o  Corrta destaca uma denominada 

de ~ i b r i d a  . por apresentar uma produtividade elevada, res i s tbc ia  a 

&aros e à bacteriose. Por outro lado, a seu uso fica restrito ao me - 
lharamento genético,  desde quando algumas caracter:sticas indesejáveis  

impossibilitas un aprovei tamento direto para f i n s  industriais. ~l;i do 

-por te  bastante ramificado de h á b i t o  r a s t e i r o  com entrelaçamento de r a  - 
mas. 

A Universidade Federal  de Vigosa, mantém uma colesão c o i  .ais de 

80 cultivares da espécie esculenta. das quais 41 vem sendo estudadas em 



ensaios  de competição, ob j e t  ivando selecionar as mais indicadas  para a 

Zona d a  Mata. 

Na sede do IPEACO, o s  trabalhos de pesquisa com mandioca tiveram 

i n i c i o  em 1963/64, com a c o l e t a  das cultivares mais difundidas no E s t a -  

do. Poster io rmente ,  novas introduções foram efetuadas. Todo material i n  - 
t r o d u z i d a ,  não só de Minas Gerais, coao taabia de o u t r a s  p a r t e s  do ~ a i s ,  

f o i  submetido a avaliação e v á r i o s  experincntos de c o n p ~ t i ~ ã o  foram 

i n s t a l a d o s ,  com a finalidade de r e l a c i o n a r  as c u l t i v a r e s  mais p rodut i  - 
vas para uso imediato em p l a n t i o s  comerciais, ou aquelas por tadoras  de 

carsctaristicas importantes pa ra  serem uti l izadas no melhoramento gené- 

t ieo.  Assim, f o i  poss:vel selecionar algumas com rendimento 50% s u p e r i o  - 
r e s  à n é d i a  nacional, mesmo em condiSÕes de r o l o s  com b a i x a  f e r t i l i d a d e .  
E n t r e  as p r i n c i p a i s ,  f iguram Riqueza I P E A C O - I ,  Vassourinha SEL-514 e 

Branca de Santa Catar ina .  
Quanto aos c lones  criados, tanto  por  polinização controlada como 

qor polinizaçao aber ta ,  v a l e  r e s s a l t a r  que ainda e s t ã o  em fase  de estu- 

do, sendo que alguns deles  vêm apresentando c a r a c t e r i s t i c a s  bastante 

promissaras, podendo ser aprovei tados futuramente em p l a n t i o s  destina - 
dos  à industrializaç~o das r a i z e s ,  

Com a t r a n s f a t n a ç ã o  da sede do XPEACO en Centro Nacional de +Pes - 
quisa de Milho e Sorgo ,  o s  t rabalhos de pesquisa com Randloca passaram 

a s e r  conduzidos pela  €SAL e E P A M I G .  A Escola Superior de Agricultura de 

Lavras, d i s p õ e  de  uma coleção com 230 cultivares de Nanihot esculenta  

Crantz ,  

4 .  Bahia 

Em 1952, o Instituto ~ ~ r o n Ô m i c o  do leste, mais t a r d e  Instituto de 
Pesquisas f igropecuárias do L e s t e ,  i n i c i o u  seus trabalhos de pesqu isa  com 

mandioca, tendo coma ponto de  par t ida  a c o l e t a  e avaliação de  c u l t i v a  - 

r e s  existentes no ~ e c o n c a v o  Bahiano e nunicfpios circunuizinhos. Com es - 
se procedimento,  algumas cultivares, apresentando a1 t a  produtividade, fo  - 
r a i  recomendadas e permanecem at;  hoje cultivadas em toda a r e g i ã o .  En - 
tre as principais, devem ser destacadas as seguintes, de acordo com o 



c i c l o  vcgetativo. 

a. Precoces - i l i p i i  Bravo: ' ~ a i ã o ' ,  ' P l a t i n a  e 'Salangorzinha' ; 

b. Seri-precoces - 'Cigana Preta 5 "Cigana Branca', 'Sutinga Pre  - 
t a '  e 'Gravetot; 

c. Tardias - 'Salangor P r e t a r  e Salangor 8rançal.  

Do programa de melhoramento realizado pelo IPEAL, numa etapa se - 
g u i n t e ,  orientou-se pe la  seleção de alguns c lones  p r o i i s s o r e s .  Entre ou - 
tros, sobreosa:rai-se os da s ir ie  S I P E I L .  enumerados de 01 a 08, devido 
ao b o i  rendimento de ra izes e massa verde. l o  entanto. una avaliação re 

cante efetuada na Universidade de ~rasilia conrtrtor s e r e i  quase todos 
suscept:veis bacteriose. 

Com a transforiaq,~~ do IPEAL em Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca t Fruticultura, f o i  traçada uaa p~ogrsma~áo bem ampla e mais 

g b j e t i v a  na ;rea de melhoramento pcn;tico. virando não rÓ a rc to luçao 

dos principais problemas lisitantas do rendimento da cultura em todo  

o B r a s i l ,  c o i o  também a criação dc cultivares mais apropriadas para a 

exploração racional. Para a execuc,ão desse trabalho, que envolve em 

maior ou menor escala, todos os órpfos de pesquisa componentes do siste - 
i a  EHBAAPA, além de outros, f o i  considerada coro fundamental a coleta 
e avaliação coripleta das cultivares de mandioca existentes t i  t o d a  O 

territirio nacional .  Atualmente o CWPMF dispõe de um Banto A t i v o  de 

Germoplasma com mais de 500 cultivares da erpccic - I. esculsnta e cerca  - 
de 20 outras espécies silvestres ainda não classificadas. 

E m  1969, a Esco la  ~ ~ r o n Ô i i c a  d a  Universidade f edera l  da Bahia,  i n i  -e 

c i o u  trabalhos de pesquisa c o i  mandioca, onde maior ênfase f o i  dada ao 

melhoramento Os clones obtidos vem sendo avaliados, alguns dor 

guait despontando-se c o i o  bastante  promissores. 1 colegão da EAUFBA 6 
composta, no momento, de 268 cultivares e 5 espécies s i lves t res .  

Alguns trabalhos de melhoramento gen;t ico de mandioca foram desen - 
volvidos p e l a  CEPLAC, na ~ s t a ~ g o  E x p e r i i e n t s l  ~ r c ~ Ó r i o  Bondar, que Nan - 
t i i  uma coleGào com 157 cultivares. 



Os trabalhos de melhoramento gen;tico de mandioca na ~ e ~ i i o  M o r t e  

foram conduzidos pe lo  IPEfl# a p a r t i r  de 1947, quando se efetuou as pri- 

meiros cruzamentos controlados e autofecundaçÓes de algumas cultivares. 

O material coletada, no decorrer do tempo (na iaiaria,  procedentes da 

própria ~ e ~ i ã o )  e os c loncs criador, f o r a i  avaliados ruceaaivamentc e 

alguns selecionados de acordo c a i  as suas earacter:sticas ceonÔiicas.0s 

que mais se destacaram foram os seguintes: 

a. Mesa - tAmazonas ,* 'Casca Roxa l, tBrancam e 'Nulatinha';  - 
b. Forragem - I A M - 1 ,  IAM-3, IAM-4 e ?chapéu de Sol '; 
c .  1ndÚstria - Amido c far inha - sNawlucam, t~urarái, lTataruaiaw 

'1ts;bat, f80inhal. f ~ u b á o  'Ilanivinha I ,  'Haibuy, 
guesa e 'Pret inha'  ; 

farinha amarela c Tucupi - Wa&imboQ, @%ingGi , 
'Caiacabe I, 'Tapaiona @ e 'Viet *, 

Esses trabalhos vem sendo continuados pelo CPATU. A atual  coleção 
compreende 118 cultivares da Isnihot esculelta Crantk e- as csp;cies si1 - 
vestres Nanihat quinquepart i t a  e Hanihot brae hiloba, 

Cabe ainda acrescentar que, e m  menor escala, nutras i n s t  ituiçães 

de pesquisa, mantém colcG6er de c u l t  i v a r s s ,  c u j o  potencial gcn;tico vem 

sendo aval iado,  ob jetivando s e l e c i o n a r  as melhoras para p l a n t  ias c o i e r -  

c i a i s  d e n t r o  da área  de atuação de cada uaa. o Centro de Pesquisa Agro- 

pecuária* do Cerrado, Empresa Capixaba de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a ,  Empresa 

de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u . r i a  de Santa Catarina. UEPAE de Picajus ( C € ) .  UEPAE 

de Alagoinha(PB) , UEPAE de Altaiira(P4) , UEPAE d t  ~ u i s s a i ã ( ~ ~  ) e UEPAE 

de Itapireia (PE)  despontar como as pr inc ipa i s .  



0. PRIORIDADES DE PESQUISA I A  ÁREA W IIELHORAUEYTO GEM~TICO DA I1AW - 
DIOCA 

Dos diversos trabalhos de melhoramento da mandioca realizados no 

Brasil. a introdugão de cultivares, por s i  só, permitiu a seleção de a1  - 
guias com boa potencialidade genét ica  e que foram exploradas com suces- 

so em p l a n t i o s  comerciais. Dos estudos efetuados, foi poss:vel a distin - - \ 
ção de certas s a r a c t e r i s t i c a s  inerentes a cada cultivar, com relaçao a 

produtividade de r a i z e s ,  t e o r  de amido, precocidade, produção de massa 

verde, t e o r  de ácido c ianidrico e t o l e r â n c i a  a przigas e doenças, d e s e j á  - 
veis em plantas cult ivadas  economicamente. Da mesma forma, muitas c u l  t - i 
vares foram separadas em grupos, conforme a finalidade a que se d e s t i n a  - 
v a i  ( indistris,  forragem e mesa). 

-.to i s  n o v i r  cultivaras criadas pe lo  n l h o r i i t n t o  pan;tico, a 1  - 
guias se sobresrs:rai em c o i p a r a ç á o  com as tradicionais, especialmente 

M, que diz r e s p e i t o  ao p o r t e  mais baixo e mais ere to  para facilitar a 

mecanizasão da c u l t u r a ,  ra:zes com melhor  confor.ação e distribuisão , 
a l i n  do teor de aaido mais elevado.  

Baseando-se nas considerações observadas, sugerem-se as seguintes  

p r i o r  idades de pesquisa para mandioca, na área do melhorairnto ico: 
c o l e t a  e avaliar,ão completa e p a d r o n i z a ç ~ o  de todas as cultivares da es - 
p 6 c i t  - M. arculenta e esp;eic s i lvestres  e x i s t e n t e s  no B r a s i l ;  premrva- 

ç á o  de todo o material avaliado e m  u r  Banco A t i v o  de Gerroplasaa, obje- 
1 

t ivando: utiliraião direta do material dotado de earacter:sticas econo - 
~ i c a s  importantes, em plantios comerciais; criação de novas cultivares, 

a t ravés  de cruzamentos controlados e dirigidos no sentido de t o r n a r  sais 

rac iona l  a exploração da c u l t u r a  em suas diversas finalidades. Para es - 
t e  caso, deve s e r  dada maior ênfase à obtenção de cultivares dotadas de 

combinações de algumas das c a r a c t e r i s t i c a s  abaixo.  de acordo c o i  as ne - 
cessidades regionais:  elevado rendimento de raizes, res is tênc ia  à bac te  - 
r i o s e  e outras doenças que comprometem ou que renhar a çamproieter o 

r e n d i u n t o ,  t o l e r h c i a  às principais pragas, tolerância às condit,Õeo de 

pouca umidade no solo,  elevado rendimento de a i ido  nas raizes,  ampla ca  c 



pacidade de adoptaçio, to lerânc ia  a solos de baixa Fertilidade, respos - 
t a  elevada aos adubos q u i i i c o ~ ,  p o r t e  c disposição de r a i z e s  adequados 

i mecanização e elevada produção de massa verde. 



III - FITOPATOLOGIA 

Nas avaliagÓes tecnalógicas da mandioca efetuadas por Ernest ino 

L .  Machado, para o s  estados do Sul, Oswaldo Paradela F i l h a  para o Esta- 
do de S ~ O  Pau lo ,  Antonio J. -da ~ o n c e i ç ã o  para a região Nordeste e M i l  - 
ton de Albuquerque para a região aiazônica foram consideradas as princi - 
p a i s  doenças e sua importância nas d i f e r e n t e s  regiões do B r a s i l .  

As consideraçóes tecidas aqui têm por  f inal idade acrescentar as  

h n h e c i i e n t o s  dispon:veis sobre as ialéstias e que foram omitidos n$ - 
quelas avaliatões tecnológicas. 

1. B a c t e r i o s e  da Mandioca 

Ent re  as doenças constatadas, a bacteriose é a mais importante , 
constituindo em muitas áreas do B r a s i l ,  s i r i o  f a t o r  linitante ao c u l t i  - 
vo da mandioca. 

A sua ocorrência é relatada desde o R i o  Grande do Sul a t é  o Aia-  

zonas (1, 2, 3 ,  5 e 6 )  . Entretanto,  devido a fatores ainda não defini  - 
dos, a bacteriose todavia não se  constitui em molést ia  de grande impo; 

t â n c i a  nas regiões M o r t e  e Nordeste ( 2  e 5 ) .  

As ocorrências, ainda que limitadas e esporádicas. r e g i s t r a d a s  an - 
t e r i o m e n t e  ( 3  e 6 )  indicam, no entanto,  que es tas  áreas não estão imB- 

nes à epidemia desta  doença. A predominância atual de pequenas culturas 

que limitam de c e r t o  modo a d i s ~ e n i n a ~ á o  do patógeno pode ser uma das 

causas d e s t a  situaç~o. A incrementação do c u l t i v o  e i  grande escala po- 
derá  modificar t o t a l m e n t e  as condições eco leg icas  para a b a c t e r i o s e  e 

f a v o r e c e r  a doença, corno tem a c o n t e c i d o  com iniieras cul turas.  

í i m p o r t a n t e  lembrar que a basteriose não é uma doenc,a que se alas - 
t r a  pelo vento como as ferrugens e outras doengas f;ngicas. Entre tanto ,  

uma vez estabelec ida  na c u l t u r a  o seu c o n t r o l e  e er rad icação são e x t r e -  

mamente d i f  :ct is ,  devido à disseminagáo a t r a v i s  de i an ivas  contaminadas 



que, na  aior ria d o s  casos, não apresentam sintomas externos. 

Os primeiros sintomas numa cu l tura  não são geralmente detectados. 

A mani festação s e v e r a  se observa depois de um a dois anos, nas culturas 

p r o v e n i e n t e s  da multiplicação d e  materiais contaminados. dependendo do 

nivel  de resistência da c u l t i v a r  e das condicÕeo ecológicas prcdominan- 
t es. 

Os meios de controle desta moléstia podem ser resumidos na combi - 
nação das seguintes medidas: 

a )  ilt ilização de v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s ,  b )  utilização de mate - 
ria1 s a d i o  para  o plantio e ,  c )  cult ivos  em terreno dão contaminado. 

a. ~onsiderações sobre cultivares r e s i s t e n t e s  

A resistência a bacteriose em mandioca f o i  observada p e l o  Pró- 
prio Bondar ( 41 ,  que constatou pela p r i m e i r a  v e z  a doença. 

As c u l t  irares resistentes são encontradas em maior número e n t r e  

aquelas provenientes das regiões onda a bacteriore 6 t rad ic ionalmente  

dêiica,  náo só devido i seleçio natura l ,  como t a i b i i  aos trabalhos de 

melhoramento conduzidos p e l a s  i n s t  ituiçóes de pesquisa, especiallente o 

Inst i tuto ~ ~ r o n Ô m i c o  de Campinas. 
Takatçu (131 constatou também bons n i v e i ç  de resistencia entre as 

cultivares provenientes dos Estados da Bahia e pari. 
Estes .dados indicam que a aval iaçío  sistem;tica dos oat eri a is 

e x i s t e n t e s  no Brasil pode l e v a r  à identificasão de um grande nimero de 
cultivares resistentes a baeteriose. 

Somente a exploraC~o do p o t e n c i a l  dispon:vel consu i i ra  

v á r i o s  anos de trabalho. Dev ido  à t r a d i ç ã o  de mais de 60 anos de c o n v i  - 
vênc is  com bactiria,  vilida a h i p ó t e s e  de que são aaiores as possibi- 

lidades do se encontrar melhores fontes de res is tênc ia  no B r a s i l  do que 

em qualquer outro dão se j s u t i f i c a  p o r t a n t o ,  na a t u a l  situaç;o , 
importar  c u l t  i v a r e r  do e x t e r i o r  para essa f i n a l i d a d e ,  com s i r i o s  r i s c o s  

de introduzir i o l i s t i a s  a inda  não constatadas no pais. 



A resistência à b r c t e r i o s e  parece estar  iultiganicaaente cont ro la  - 
da, Assim, são encontrados d i ferentes n i v e i s  de resistência,. desde as 

cultivares altamente suscetivtis, até as altaiente resistentes. R& se 

conhece nenhuma cultivar imune a bactcriose. 
Considerando-se as d i  f icddades em associar todas as qualidades 

desejadas numa r i  cultivar, tais como a l t a  r e s i s t ê n c i a  às doenças, ;ti- 
mas qual idades agronômicas e industriais, adaptaGão às condiçÕcs ccoi i -  
gicas da regi ia  e considerando-se que as condições que faworecei a 

manifestação da bacteriose são v a r i á v e i s  nas d i f e r e n t e s  reg iões  da B r a  - 
s i l ,  o d v e l  de ~ e s i s t ê n c i a  a ser considerado ma escolha de cultivares 
deverá ser em função das regiões -e do n:vel técnico dos produtores. 

* O uno de cultivares suscet:veis, apesar de ser teoricamente v i a  - 
" 

vel coa a aplicaçáe corpeta  da tecnolegia existente ,  nao parece ser re - 
coiendável para as áreas endêricas. 

b. ' l i t odos  de avaliação da resistência de cultivares à b a c t e r i o s e  

A avaliasão da resistência à bac te r iose  pode ser efetuada através 

de dois  métodos: método de ca ipo  e m i t o d o  r á p i d o  em casa de vegeta&. 

(10). 
O método de caipo, que efetuado na &oca das chuvas, cons i s te  

no p l a n t i o  de cultivares-teste , intercaladas com outras sirscetiveis i n o  - 
culadao artificialmente. Estas plantar ,  inoculadas 30 a 35 dias a - 
germinaçao, atuam como f o n t e s  de inóculo e as p l a n t a s - t e s t e  são infec- 
tadas naturalmente durante o s  dias de chuva. Os t e s t e .  sso e f c t u t d o s  com 

3 a 4 repetições,  contendo cada uma 15 a 20 plantas em l inha ,  d i s t a n c i a  - 
das de 6 0 c i  e n t r e  as plantarde de I m  e n t r e  ar l inhas .  A avaliagio a f e  - 
tuada com 3 a 4 meses, considerando-se o e s t a d o  sintomatológico em com- 

paração coa as c u l t i v a r e s  s u s c e t ~ v e i s  e r e s i s t e n t e s  conhecidas. 

 través deste i;todo pode ser  o b t i d a  uma avalia&o bastante sat is - 
f atór ia  das c a r a c t e r i s t i c a s  de r e s i s t ê n c i a .  A grande desvantagem,. no en - 
tanto. 6 o pequeno ";mero de cultivares que podei ser  avaliadas ao i e s -  

O método rápido,  apesar de não ser tão  ef ic iente  quanto o ante- 



rior, permite a avaliação de grande ni iero  de cultivares ao mesmo tempo 

em pequeno erpago de tempo. É conduzido em casa de vegetaSio a 2 4 O C .  

com umidade relativa da ar em to rno  de 80 a 90%, utilizando-se 5 a 6 
p l a n t a s  de cada cultivar a ser testada, germinadas e i  vasos ou sacos 

plást icos .  

A inoculasão f e i t a  e# p lan tas  de 25 a 3Ocm de a l tu ra ,  cortando- 

se os terços terminais dos l6bulos fol iares com tesoura mergulhada e r  
suspensão baetcr iana (l,lo9 cel./ml). A avaliação feita baseando-se 

nos s e g u i n t e s  comportaientos: r e s i s t e n t e  ( R ) ,  quando caem as fo lhas  i n o  - 
çuladas, sem apresentar  sintomas na haste;  t o l e r a n t e  (T) ,  quando o sin- 

toma aparece na haste  sem causar a morte descendente; e s u s c e t i v e l  ( S )  
quando o sintoma evolui, causando a morte descendente. 

c .  ~ r o d u ~ á o  de ramas sadias pata o plantio 

Apesar das cultivares resistentes não serem normalmente afeta-  

das pela bacteriose, o uso sucessivo de material de p l a n t i o  cvntaminadq 

tende a aumentar o potencial de inóculo,  não apenas nos tecidos das 

p lan tas  a f e t a d a s ,  como ta ib im na cultura. Nestas condiGÓes, i e s i o  as - 
c u l t i v a r e s  resistentes p o d e i  comportar-se como suscet:veis. 

, Assim sendo, a seleção de materiais l i v r e s  de b a c t é r i a  para O 

p l a n t i o  deve s e r  uma prática obrigatória, mesmo em s6 tratando de varie - - 
dader altamente r e s i s t e n t e s .  Para  e s t e  p r o p 8 s i t o ,  as cul turas que vao 

s e r v i r  de fonte de ramas para o p l a n t i o  devem ser inspecionadas durante 
a fase de crescimento.  As p l a n t a s  in feetadas d i f i c i l m e n t e  apresentam s i n  - 
t o i a s  e x t e r n o s  após a maturaSáo. 

* 
A obtensao de material sadio a par t i r  de plantas parcialmente 

infectadas é v i á v e l  somente em instalaGõcs cobertas (casa de vegetação 

ou telhado coberto). Um mitodo modificado de Loxano c Wbolsy, dessnwol - 
vido por Takatsu (13) consiste das seguintes operaçÕes: 1 - se lec ionar  

as salas sem sintomas de p lantas parcialmente contaminadas e cortar em 

s e c ~ Õ e s  de 4 a 5 c i  contendo 1 a 2 gemas; 2 - t r a t a r  com soluçáo de 

hipoçlorito a 2% durante 2 a 3 minutos; 3 - p l a n t a r  em vasas ou sacos 

plásticos de aproximadamente 1 litro de capacidade, contendo solo tra - 



tadocar b r o i t t o  d e i e t i l a ;  4 - m o l h a r  b e ~ e c o b r i r c o r Z a 3  folhas 
de papel ( jornal )  e c o i  uma folha de lençol plástico branco;ã - d.pois 
da ger i inaGão ,  que se dá e n t r e  7 a 10 dias, r e t i r a r  as coberturas e l e  - 
var as p lantas para a casa de vegetação; 6 - manter durante 2 meses sob 

observação, eliminando-se t o d g  as plantas com sintomas ou suspeita 

de bacteriose; 7 - irrigar diariamente, tendo-se o cuidado de e v i t a r  os 

respingos de u i  vaso a outro. 
Em hipótese alguma deve faltar água às plantas durante e s t e  pr ió  - 

do. A deficiência de água paralisa o crescimento e induz uma rápida l i g  - 
nificação dos tecidos do xileia; as bactérias poder f i c a r  re t idas  neç - 
tes  tecidos sem causar os çintoaas da doença. 

As plantas  s e i  sintoaas depois d e  2 meses de observaçao são con - 
sideradas l ivres  de bact6ria e podem ser levadas para o campo da iulti- 
plicação, 

d, ~ r r a d i c a ~ ã o  de Xanthomonas m;anih.otis do solo 

D r u i o n d  (8)  em 1939, baseando-se em observações de campo, reçoeen - 
da ua per iodo de r o t a ç ã o  de 4 a 5 anos para a e r r a d i c a ~ ã o  de - X. aaniho- 

tis do solo contaminado. Entretanto,  I kotun e Lozano ( 9 )  v e r i f i c a r a m  que - - 
o per:odo de s o b r e v i v ê n c i a  des ta  bactéria no solo'não chega a 35 dias .  
Observaram ainda que as c0ndj.ç-Ões que favorecem a eliminação de , -  X.mani- - 
h o t i s  são a l t o  t e o r  de matéria o r g â n i c a ,  b a i x o  n i v e l  de pH e ressecaien - 
t e  do solo. Em r e s t o s  de c u l t u r a ,  entretanto,  parece sobrev iver  por cais 
de 4 meses. Lozano (12) recomenda para a erradicacio da bactéria em so- 

lo contaminado, a destruição cuidadosa dos r e s t o s  de cultura,  aração t 

~ a n u t e n ç ã o  do so lo  l i v r e  de cultura por 6 meses. 
N ~ O  há nenhum trabalho c o m p a r a t i v o  efetuado no Brasil .  Os dados 

indicam, e n t r e t a n t o ,  que o per:odo de sobrevivência de - X. i a n i h o t i s  no 

solo, nas condiSÓes brasileiras, não ultrapassa o periodo verificado 

por Ikotun e Lozano ( 9 ) .  



2. Antraenose 

A antracnore da mandioca é causada por um fungo da crpácia - Colle- 

to t r ichum gloeosporioides, c u j a  fase p e r f e i t a ,  observada muito esporadi - 
caraente, recebe o nome de Glome~ella cingulata. 

Colletotrichum gloeosporioidcs, parece ser  uma espécie  muito v a  - 
r i á v e l ,  não só nas c a r a c t e r i s t  icas culturais, como na patogenicidade .Na 

iandioca 6 constatada em duas formas: benigna e i a l i gna .  
A forma benigna de ococrência generalizada em toda a região i a n  - 

dioqueira,  causando seca dos p o n t e i r o s  no f i .  da; e;tac,ão vegeta t iva ,  as - 
saciada as lesões de bacteriose causada por Xanthomonas i a n i h o t i s  ou 

causando manchas pardas indef in idas  nas fo lhas  que podem ser  confundidas 

com aquelas causadas p e l a  - X ,  manihotis ou por Cercospora viçosae. 

O fungo também a f e t a  as ramas em arnazenaiento,  causando Falhas 

na das estacas. 

A forma maligna, de ocorr;nsia esporádica, se manifesta quando se 

associa a condições ambi e n t a i s  altamente favoráveis (chuvas prolonga - 
dar e temperatura amena) e presença de est irpes patogênicas. Nestas con - 
ditjóes, o fungo causa a morte rápida dos ponteiros, oecrose dos ramos 

novos, crestamento das fo lhas .  nscroae dos pecio los  c '  cancros profundos 
nas hastes. Com o cessar  das chuvas, cessa a e v o l u ç ~ o  da doença e as 

plantas voltam a se recuperar. 

Esta  f o r i a  de antracnose encontrada em todas ar regiões do Bra- 
s i l  desde os estados do sul a t é  a ~ i lazÔnia  nas condições acima descri- 

t a s .  

A maior ia  das c u l t i v a r e s  conhecidas parece ser r e s i s t e n t e  a es - 
t a  f o r i a  de antracnose e ,  assim sendo, não é encarada como uma doensa 

de grande importância. Entretanto, rendo a mandioca uma p l a n t a  iultipli - 
cada vepetat i v a i e n t e ,  a introdução de variedades suscet iveis para o cul - 
t i r o  em grande escala pode redundar em preju:zos incalculáveis. Deve ser 

encarada portanto como uma doença de grande importância p o t e n c i a l ,  py 
l o  menos pelos  melhoristas e f i topato log i s tas  responsáveis .pe la  produ - 

e s e l e ç ~ o  de variedades para o c u l t i v o .  



hão existe  nenhum trabalho de pesquisa realiza& para a avalia - 
e seleGáo de variedades resistentes a e s t a  mol;stia. 

3. Nancha parda das fa lhas causada par Cercospora heningsii 

A mancha parda, causada por  Cercospora heningsii 6 encontrada 

em todas as áreas cultivadas com a mandioca, podendo causar, em varieda - 
des suscet~veis, desfolkas intensas.  N ~ O  existem, no entanto, dados de 

avaliação dos danos causados n ó  Brasil. 

4. Oidio 

A o c o r r ê n c i a  de oidio, c u j o  agente causal  é identificado como 

Oidiui ianihotis verificada t ambi i  em todas as áreas iandioqueiras do 

Brasil. Esta doença pode manifestar-se em qualquer época do ano, porém 

é mais severa sob sondicÓes de a l t a  umidade e temperatura aiana. Chuvas 

intensas parecem s e r  prejudiciais ao d e s e n v o l v i i e n t o  deste  fungo. 

Apesar de s e r  considerada doença sem iaportaneia econoiica, Cor - 
reis (informaçáo pessoal) t e m  observado a ocorrência  severa de o i d i o  
causando desfo lhas  intensas  na época Úmida, na região sul do Estado de 
Rinas Gerais. 

encontradas, e n t r e  o s  cultiuares de iandioca, sensiveis v a r i a  - 
çÕes na r e s i s t ê n c i a  a e s t a  doença. 

5. Ferrugem 

A ferrugem da iandioca é encontrada em quase todas as regiões do 
Brasil, desde a ~ i a z Ô n i a ,  st; os Estados do Sul. Segundo A iara l (1 )  a 

forma constatada no Estado de são P a u l o  f o i  identificada como Uroiyces 
ianihotis. &o exis te  nenhum t rabalho de identi f  icaçio das esp; - 



cies envolvidas nas ferrugens abservadas nas diferentes regiòes do 
t e r r i t i r i o  b r a s i l e i r o .  

Nas observações de campo podei ser constatadas d i f e r e n ç a s  marcan - 
t e s  na resistência à ferrugem e n t r e  as variedades cultivadas.  #:o ex'is - 
t e ,  no entanto,  nmhui dado de avaliagáo de preju:zoo causador por esta 

doença. 

O superalongamento causado p o r  Sphaceloma manihoticola uma doen - 
ça  de grande i i p o s t â n c i a  para  a c u l t u r a  da mandioca na Colombia. Sua 

ocorrGncia já f o i  confirmada também na Venezuela e Costa Rica. 
Sphaceloia manihoticola f o i  d e s c r i t o  por Jenkins e Bittencourt 

em 1950 a i  materiais de Hanihot esculenta enviados da f4ep:bliea Doiini - 
cana e Guatemala e de Hanihot glaziovii na B r a s i l  e ~ i c a r á ~ u a .  

€a  agosto de 1976, Takatsu (observação pessoal) observou em Ha- 

naus, na coletão de variedades de mandioca da UEPAE-EARAPA, a ocorrên - 
tia de uma doensa, cujos sintomas (superalongamento e ~Gstulas nas has - 
t e s ,  peciolos  e nervuras das fo lhas )  e as caracterfst icao dos acérvulos 

e conidios, não podiam deixar div idas  em identificá-la c a i o  superalongq 

i e n t o  causada por Sphaceloma manihoticola. N& f o i  efetuado, entretanto,  

o t e s t e  de patogenicidade. 

O fungo Sphaeeloia manihoticola tem como hospedeiros Hanihot - esc* 

l e n t a  e M. g l a z i o v i i ,  confirmada por Krausr (11) e podem apresentar va - - - 
c 

r i a n t e ç  g e n é t i c o s ,  p rovave lmente  ao nive l  de raças. 

E s t e  fungo é encontrado também no planalto o r i e n t a l  da CoIoibia , 
per tencente  à bacia  ~maronica. É muito provável  que algumas variedades 

cult ivadas pelas  populaçÔes indigenas da ~ i a z Ô n i a  brasileira se jaw t a 8  - 
bém portadoras de - S. i a n i h o t i c o l a .  



7, Doenças náo constatadas no Brasil 

a. Couro de sapo 

O couro de sapo, de prov;vel causa v ira l ,  transii+t:rel através 

de i a n i v a s  e enxert  i a ,  segundo Lozano ( infor iaçso pessoal) tem COPO 

principal sintoma a 'formagão de r a i z e s  deformadas, com cascas, c u j o  

aspecto  lembra o couro de sapo, conforme f o i  denominado pelos campone - 
t 

ses da Eoloibia. A reserva  da amido quase nula nestas ra izes .  A par- 

t e  aérea, no entanto, pode apresentar v i g o r  até superior às plantas  sa- 

dias .  

E m  virtude da ausência de maiores dados, medida mais segura não 

i n t r o d u z i r  iateriais v e g e t a t i v o s ,  v i s t o  que, em o b s e r v a ç ~ a  de quarente-  

na, d i f  i c i l  detec ta r  os sintomas desta  molistia. 

b. Mosaico a f t i c a n o  

A presenc,a em forma endêiics da t e r r i v e l  v i r o s e  da mandioca no ou - 
t r o  lado do ~ t l â n t i c o  é uma c o n s t a n t e  ameaça para a cultura da mandioca 
na Brasil. 

O grupo reunido para a avaliação t e c n o l Ó g i c a  da iandioca acha ser 
uma medida correta, i n i c i a r  um e n t e n d i i e n t o  com o I n t e r n a t i o n a l  Institu - 
t e  o f  Tropical Agriculture - IITA, Ibadan, ~ i ~ é r i a ,  para efetuar naque- 

l e  C e n t r o ,  a avaliasão das nossas variedades quanto à resistência ao mo - 
sa ico  a f r i c a n o .  A medida v isa  possibilitar, em caso de introduçáob des- 

t a  doença, a substi tuic,áo a cur to  p r a z o  de variedades suscet:veis em 

c u l t i v o ,  p e l a s  mais resistentes. 

É m u i t o  p r o v á v e l  que o s  disseminadores e i  potencial estejam pre- 

sentes  ea grande quantidade no Brasil, v i s t o  que o s  v e t o r e s  conhecidos 

na África são espécies do gênero B e m i s i a  ( ~ o s c a  branca). 



B .  ASPECTOS PRIORITÁREOS PARA OS TRABALHOS DE PESQUISA NA ÁREA 
O€ FITOPATOLOGIA 

Com a avaliação dos dados tecnolPgicos expostos acima. pode-se 

:oncluir que ex is tem razoáve is  dados para  o c o n t r o l e  da b a c t e r i a s e ,  que 

é a doença mais grave da mandioca. 

Entretanto, fal tam ainda, entre  outros,  muitos dados epidemiolÓ- 

gieos necessários para o b o i  controle da doença. 
I 

P o r  o u t r o  lado,  apesar do conhecimento da grande variação no n i  - 
ve  1 de resistência dentro da espécie  lanihot esculenta,+náo e s t ã o  deter-  
ninadas as caracter:sticas de r e s i s t ê n c i a  ou de suscetibilidade da 

grande maior i a  das cultivares existentes. 

Sobre as doenças fÚngicas, apesar de sere. potencialmente impor - 
tantes, são escassos os dados existentes .  

É recomendável, dispor de dados sobre a resistência ou suscetibi- 

lidade a estas d o e n ~ a s  em variedades a serem indicadas pela ENBRAPA pa - 
r a  o c u l t i v o .  

Assim sendo, os seguintes tópicos podei s e r  considerados em ordem 

de pr ior idades:  

1 .    vali ação da r e i i r t ê n í i a  à bacteriose das variedades cultivadas de 

mandioca. 

2. ~obrevivência de - X. i a n i h o t i s  em associação com esp;cies não hospe - 
deiras  visando a deterainação de plantas indicadas para a rotação de 

culturas. 

3.  Efeito da n u t r i ç ã o  na manifestação da b a c t e r i o s e  em culturas de nan- 

dioca.  
4 .  ~isseminaç~o da bacteriost da mandioca p e l o s  insetos. 

5. ~obrevivência de - X .  ianihotis em tecidos lignificados da haste  do 

hospede i ro ,  

6 .  variação na pat0genicid.de dentro da espécie - X. manihotis. 

7 ,  Oesenvolviiento de método e f i c i e n t e  e rápido para a avaliaGâo de r e  - 
sistênc i a  a antracnose causada por Gol letotrichui glaeospor ioides.  

8. Idem p a r a  a mancha parda causada por Cercospora haningsii. 



9. ~ d e n t i f i c a ~ á o  das csp;cies de U r o i y c e s  que afetam as culturas  de 

mandioca no 8rasil. 
10. D e s e n v o l v i i e n t o  de mitodo de avaliação de r e s i s t ê n c i a  à ferrugem cau - 

sada por Uromyces spp. 

11. Idem para o o:dio causado por  O i d i u ~  ianihotis. 

Os trabalhos de araliação de r e s i s t ê n c i a  das variedades de i a n d i o  - 
ca à b a c t e r i o s e  poderão ser efetuados pelo método de campo nas institui 
~ Õ e s  ou c e n t r o s  de pesquisa localizados nas áreas onde a b a c t e r i o s e  é 
endêmica ( ~ r a s i l i a ,  Minas Gerais, são Paulo, R i o  Grande do S u l  e outros) .  

Esta avaliac,ão regional posr i b i l i t a  também selecionar,,ao mesmo t e m  - 
poPras variedades adaptadas às condiçóes ecolÓgicaí da região. 

A instalação de uma i n f r a  estrutura para a avaliaçáo rápida sob 

t e l a d o  ou casa de vegetsGão próxima ao Centro Nacional de Pesquisa de 

Handiocs e F r u t i c u l t u r a ,  não só é v i áve l ,  como também, irá possibilitar 

a execugão rápida dos trabalhos sob o c o n t r o l e  direto  deste  Centro. 
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IV - ENTOMOLOGIA 

€i levantamento f e i t o  pe lo  Instituto OiolÓgico de S ~ O  ~aulo(l),foi 

observada  uma quantidade muito grande de pragas atacando a mandioca, nas 

diversas  reg iões  do B r a s i l  ; entretanto , as in for iaçÔes contidas nesse 

i n v e n t á r i o  não mencionam o s  poss:veis p r e  juizos economicos que as pragas 

causai à mandioca, nas relatam descr icão biológica, h á b i t o  e distribui - 
das principais pragas.  

Segundo Costa Lima, 83 d i f e r e n t e s  esp;sies da insetos foram encon - 
tradoç, de ua i o d o  ou de outro atacando a mandioca, a s s i n  distribufdos : 

19 ~ o l s Ó ~ t e r o t ,  15 ~ f ~ t e r o s ,  13 LepidÓPteros,  11 ~ o i ó ~ s t r o s ,  10 tlea;~te - 
ros,  4 ~ i s a n ó ~ t e r o s  e 3 Ortópteras.  ~ i i  desses insetos,  duas espécies 

de &aros foram encontradas, totalizando 85 d i f e r e n t e s  pragas. 

Gallo e t  a l i i  ( 4 )  descrevem 4 pragas de mandioca, assim como os pre 
A- - 

ju:zos e maios de c o n t r o l e .  

A S e c r e t a r i a  da Agricultura de são Paulo rec,osenda alguns produtos  

quia icos  no controle  do mandaravi (Erinnyis - e l l o )  e da broca dos b r o t o s  

( S i l b a  pendula)  para  o Es tado  de são Paulo. -- 
Brinholi -- e£  a l i i  ( 2 )  estudarai o comportamento de algumas cult iva-  

res de mandioca ao ataque da broca  dos l h o t o s  ( ~ i l b a  pendula) no Estado -- 
de são Paulo.  

R o s s e t t o  (7 )  r e l a t a  as primipais pragas da mandioca no Estado de 
S ~ O  Paulo, indicando 0s pre]u:zos que c a u s a i  e os  i e i o s  de contro le .  

Costa  ( 3 ) .  real izou alguns estudos biolGgicos, verificagáo.-de pre- 

j u i z o s  e meios de c o n t r o l e  das p r i n c i p a i s  pragas da mandioca no Nordeste .  

Albuquerque (1) f e z  r e f e r ê n c i a  a algumas pragas da mandioca n a  

região N o r t e ,  no e n t a n t o ,  não c o n s i d e r a  estas de importância e c o n k i c a  

para a cultura.  
A seguir apresentamos um estudo  sobre a descrição, hábitos,  preju:  - 

t o s  e ieios de controle dos i n s e t o s  de maior expressão para a mandioca , 
baseados eu i n i i e r a s  inforiaç6es dispon:veis at; o presente. 



O oro iede l.3im de diâmetro, verde a principio, depois passa i 
C 

cor  amarela. A lagarta mede 75 a 80mi de c o i p r i i t n t o ,  e de cor em g e r a l  

verde-c la ro ,  com dorso levemente azulado e coa l inhas ret iculadas escu - 
rãs. 

Encontram-se ;r rezes. no mesmo grupo, lagartas com várias tonali- 
dades e a t é  mesma de colorido vermelho-sangre u n i f o n r  muito escuro. 

Para crisalidarem, descem da p lan ta ,  se  enterram no solo e ' se 

encerram num casulo grasseiro. A r i s l i a  que mede 50- da comprimento 

6 de um branco-claro a amarelado. apresentando estrias negras c os reg- 

rentos guarnecidos dessa mesma cor. 

O dsnenvnlvimento do i n s e t o  se completa aos 15-20 dias. 0 adulto 
é uma mariposa de 7 5 n  de envergadura, asas anteriores alongadas acinzen 

tadas e as poster iores ruivo-f errrginosãs, Abdoie com S faixas transver- 
sais, pretos,  interrompidas na região superior. 

b. Erriniys alopt - Drury. 1773(~epdoptera: ~ p h i  y i d r a )  

A lagarta mede 7Smm de comprimento, as adultas passuem asas ante -. 
r i o r e s  alongadsi, pardo-escuras quase pratas, com l inhas  de cor preta, 
arar posteriores mareladas com o bardo f.rrug:nto. Abdome c m  5 faixas 

transversais da mesma espécie anter io r  - E. - e l l o .  
O inseto adulto iede de 99 a 10Srm de envergadura, asas superiaras 

de cor preta, lerarente acinrtntadi; asas inferiores .dt um amarela ala  - 
ranjado, e o i  larga Faina escura no bordo externo. 

Danos - A i  lagartas a t a c r  ar falhar novas e medida que r i o  de - - 
stnvolvendo passam a devorar também ar folhas velhas. Quando as i n f e s t i -  
sÒcr r i o  bem fortes,  at; a r  ramas finas são devoradas. 

~crrrência - Em todas regiges produtoras de mandioca no Brasil se 

vcr i f  iça ataque deste inseto. 



C o n t r o l e  - Como medida p r e v e n t i v a ,  as c u l t u r a s  de mandioca duran- 

t e  os meses de outubro a dezembro devem f i c a r  sob severa observação, a 

f i m  de se dar combate aos primeiros focos de lagar tas  que foram se desen - 
volvendo, tornando assim mais fácil dominar a praga. 

Contro le  qu:iico - Polvilhaiento com Scvin 752 de p.a. ou Canfeno 

clorado 2 0 % o u  Endrin 1,SZp.a.; Canfeno ç l o r a d o 0 , 2 S % p , a .  e Endrin 
a 0.1% p.a. 

Estes  tratamentos devem ser  f e i t o s  logo no inicio do ataque, para 
e v i t a r  que muitas l agar tas  se encrisalidei no solo antes de entrare i  em 

contato coa o inseticida, . - 

Controle f i s i c o  - uma armadilha luminosa, com luz negra, passibi; 
C 

l i t a  capturar a t é  400 feieas nu ia  só noi te .  

Controle biológico- Apesar de no Brasil ,  ainda se usar pouco este 

t i p o  de controle, pode-se t ê - l o  c o i o  u i  dos mais eficientes. Pesquisas 

efetuadas no C I A T ,  indicam que a utilizaçao do Trichogramna s p .  ,, que 
parasi t a  ovos de Erinnyis sp., permite um bom eonttole, Campleient an- 

do e mesmo, também se  utiliza como predador de l a rvas  de E r i n n y i s  Sper 

vespas do gênero Poliçtes. 

a. S i l b a  pendula - B e z z i ,  1919; (~iptera-~onchaedae) - 
A mosca rede 4rn de comprimento; de. cor  preto-azulada com r e f  1 e - 

xos metálicos. As asas são hialinas com a base amarelada. As larvas são 

A mosca deposita o s  ovos nos brotos  das plantas, Nascidas as l a r  

v inhas,  estas penetram no interior dos brotos. Os ramos novos norrem,pois 

as brocas devoram pequenas porgões do áp ice .  No loca l  atacado, 

há uma formação de gona, misturada com d e t r i t o s  do r a i o  atacado que der 
3 

peende mau cheiro. 
Danos - As la rvas  destroem as porções terminais das hastes, de - 

-da a interromper-lhes o crescimento e forçar a brota~ão de aiguias gc - 



mas l a t e r a i s ,  que par sua v e r ,  podem sofrer o mesmo ataque mais tarde,Po - 
d e i  atacar o pcdúnculo das i n f  loresc;nciar já formadas a inutilizá-las. 

~ c o r r ê n c i a  - Tem se ver i f icado em todas as reg iões  produtoras de 

~ a n d i a c a  do ~ a : s ,  

Controle qu$iico - Recomenda-se através da pulverizasão com Diel - 
drin a 0.1% p.a. adicionado de agtÍcar iascavo (400 g l e i  10 litros de 

b. Anastrepha picke l i  - Lima,  1934. ( ~ i ~ t e r a - ~ e p h r i d a e )  

A mosca adulta mede 6-7mm de eoiprinen to ,  coloração - predominante 

amarelo-ocráceo, asas com mancha amarela em forma de V ,  que vai da ba - 
se à extremidade, na margem posterior. Junto r esta  h á  outra iancha da 
seçaa car em forma de invertido, A l a r v a  6 branca ou branco-amarela - 
da ,desprovida de patas.  

Danas - O adu l to  deposita os ovos no i - n t e r i o r  do fruto e suas lar  - - 
vas o destroem completamente. 

0bservaç6es e estudas f e i t o s  no C I A T ,  demonstraram que este inse - 
t o  6 um dos pr inc ipa i s  agentes de propagasão da b a c t é r i a  do - €r- 

wlnnia çp., pois  p e r f u r a  a h a s t e  f a c i l i t a n d o  sua entrada, e causando po - 
dridaa çaracter:st iea,  

ocorrência - Amatonas, Bahia,  pari,  Ptrnaibuco, R i o  de Janeiro , 
são Paulo e Ninas Gerais.  

C o n t r o l e  - não há indicação  para c o n t r o l e ,  no entanto, em caso se - 
vero ~do"ataque pode ser combatido coa una pulrer izaçáa de Tr ich lar fen  

80% p-a. ,  em doses comerciais, segundo Bellotti ( C I A T ,  1976). 

c. Teleacoaa c ~ a s s i p e ç  - Aldrich , 1924 ( ~ i p t e r a - C h  loropidae) 

Trata-se de uMa pequena mosca medindo c e r c a  de 4 i i  de comprimento - 
c o r  pardo escura com as asas transparentes fuliginosas. As larvas são 

brancas c atingem at; 3.i de eamprimento. 

Danos - í uma praga importante para os malhoristas de mandioca. - 
Suas la rvas .  além de broquear os b r o t o s ,  comem o podendo inutili- 

zar co~pletaiente as f lares iasçulinas. 



~corrência - Rio de Janeiro, S ~ O  Paulo e Bahia. 

C o n t r o l e  - Recomenda-se o qu:mico através da pulverização c o i  Diel - 
drin a O,1% p.a. adicionado de aCÚcar mascavo (400 g/ em 10 litros de 
água).  

3. Broca do caule 

a. Coelosternus sp. ( ~ a l e o ~ t e r a - ~ u r c u l  ionidae) 

são cinco as erp;cies de C o e l o s t e r n u s  que a t a c a i  a mandioca no 

Brasil. 
C, cylin$ricornis ( ~ e r m a r ,  18241, C. granicollis ( Pierce ,  1916) , - 

C .  i an ihat i  ( ~ l a r s h a l l ,  19251, C .  notaticeps (Marshall, 1925) e C. rugi - - - 
c o l l i s  (Bohemann, 18373. 

Medem de 6 a 1 3 m m  de comprimento, c o l o r a ç ã o  pardo-amarelada, pardo 

c l a r o  ou pardo-escuro, com o corpo c o b e r t o  de escamas, l a r v a s  de 16mm 

e pupa de 14i1n, per:odo de v i d a  de 79-94 dias. Os adultos tem vida longa 
e v i v e m  quase exc lus ivamente  na mandioca. 

Danos - Os adultos depositam os ovos em o r i f i c i o  que fazem geral - - 
mente em um r a r o  prinário práximo ao t r o n c o .  A larva penetra a t é  a wdu- 

l a  e' v a i  se alimentando em direção descendente, sem penetrar, entretanto ,  

na par te  subterrânea da p lanta .  As serragens são eliminadas e caem ao p; 

da planta .  Pelo oriffcio de entrada,  sai  também uma exudagão viscosa, o 

que facilita o reconhecimento da p l a n t a  i n f e s t a d a .  Quando desenvolvida, a 

l a r v a  f a z  uma câmara dentro do p r ó p r i o  caule e se transforma em pupa. 

0corrênc i a  - É muito  diversif icada; algumas espécies só acorrem 

ei poucos Estados, a maiaria em quase todo  a p a i s .  

Controle - Utiliza-se o cultural pela destruição de restos  da la- 
voura infestada, com que i ia  das r a i a s  e o qu:mico a t r a v é s  de pulveriza - 
çÕes com Dieldrin, 

4.  Verruga das folhas 

a. Jatsophobia b r a s i  l i enses  - Rubsaarcn, 1907(Diptera-cec idoryi idat  1 



É uma praga de pouca importância econoiica, Por& muito c o i u i  nos 

mandiocais. 

O a d u l t o  é uua nosquinha que os ovos na limbo das folhas. Nas - 
tendo a l a r v a ,  que provoca uma reação do tec ido (galha) com abertura na 

face inferior do liibo, d e n t r o  da qua l  se resguarda. A l a rva  ; de cor 

branca, medindo no m i x i i o  3 m m .  Ali c r e s c e  e se  transforma e i  pupa da 

qual emerge o a d u l t o ,  uma iin;scula mosca pardacenta, com abdome c a r t a  - 
nha medindo 25mn. 

Danos - Os p r e j u i z o ç  causados não são muito evidentes, mas em caso 

de For tes  infestaGÓes, onde a i r e s  foliar f ica  totalmente cober ta  p e l a s  

verrugas, como tem-se ver i f i cado  em c e r t o s  anos, a produção tende a d i  - 
i i n u i c .  Hos solos mais f r a c o s ,  h á  uma tendência para uma s a n i f e ~ t a ~ ã a  de 

maior intensidade das verrugas. 
~ c a r r ê n c i a  - Praticamente em todo o pais. 

Controle - Recomenda-se o ~ í s i c o ; ~ u a n d o  em caso de f o r t e s  i n f e s t a -  
& é aconselhável c o r t a r  as folhas atacadas e queimá-las. Pia Escola de 

Agronomia da UFBa, os estudos têm visado o uso de cu l t ivares  resi~ten- 

t e s .  

a. - A t t a  sexdens rexdens-linn;, 1758 ( ~ ~ i e n o p t e r a :  ~ormicidac) 

b. A t t a  opaciceps - Borgmeier,1939 ( - " 1 
c. A t t a  laevigata - F. S m i t h ,  1858 ( - 
Estas t r ê s  espicies são mui to  semelhantes, diferenciando-se na 

cor e no tamanho. 

A p r i m e i r a  é iais  escura, sendo r segunda e a t e r c e i r a  ssp;cies 

iais  avermelhadas. 

A A .  opaciceps sempre faz o sauveiro nas baixadas, elevando bastan - - 
t e  OS cones de t e r r a  para e v i t a r  inundação das panelas. 

A - A .  l a e v i g a t a  possui os maiores wsolddos l f  das espécies de - Atta, 

cerca de  13 a 15ma. As cabepas destas operárias são lisas e brilhantes , 
da: a denominaçao de tfsa;va cabe~a-de-vidron. 



As duas espáeiei referida? apresentam-se divididas c. várias cas- 

t a s ,  forma sexuada: içá ou r a i n h a  e o macho, o p e r á r i a :  pequenas, &dias 
e grandes,ou soldados, cada uma de las  com uma função no sauveiro. 

Danos - As o p e r á r i a s  cor tam grandes quantidades de folhas da i a n  - 
dioca,  p r c  judieando s c n s i v e l a c n t e  a planta.  As f o l h a s  são u t i l i z a d a s  pa- 

r a  a l i m e n t a r  o  fungo Pholiota gongyophora, de cujas f ru t i f i caçÕes  se a l i  - 
mentam e c r i a r  suas larvas.  

~corr&nc ia  - Em todo a $ais. 

C o n t r o l e  - Recomenda-se o qu:nico, mirante o per:odo seco, @-se 

usar A l d r i n  a 5% razão de 20 / m 2  , ou Heptac loro  a 5%. Estas aplica- 
ções são f e i t a s  com bombas apropriadas a  e s t e  t i p o  de trabalho. 

Dodecacloro granulado: (0,45%) - 10 g/mz . 
P o d e - s e u t i l i z a r  iscas. A s m e s m a s n ~ a d e v e ~ s e r c o i o c a d a s c a m  a 

não, nem serem aplicadas em épocas Gmidas. 
#o periodo chuvoso recomenda-se a utilizatáo de gases, que podes 

ser: Brometo de i e t i l a  ( 20 slfi'); Bissu l fure to  de carbono (20m1/it)  e 

H# 33 (20 d / m L  ). 
Quanto ao B r o i e t o  de i e t i l a ,  o fabr icante  fornece o aplica - 

dor ,  O 8isçulfureta de carbono e o UM 33 sao aplicados com funis medido4 

res .  

a, Acromyrnex rogusus rugosus - F, S n i  th, 1858 f ~ymenoptera-forni- 

cidae) - uma formiga  o p e r á r i a s  castanho-claras , ou cas - 
tanho e medei no máximo 5,6nm de comprimento. O ninho é subterrâneo, com 

t e r r a  s o l t a  na superf ic ie .  

b .  Acromyrmex aspersus - F ,  Smith,  1858 (~yaenoptera -Farmic idáe)  c 

oper%ri a de cor castanha ou castanho-escura ,  Frequentemente apresentando 

nembras claros ou amarelados em d i v e r s a s  p a r t e s  do corpo. 

As operárias maiores  medem 1 , 5 i n  de comprimento. Fazem ninhos sub 
A 

- 
t e r r a n e o s ,  conuscnte  de t e r r a  s a l i e n t e ,  s i t u a d o s  sob e no i n t e r i o r  de 
conçtsuc,Ões, sob grandes pedras ou o t ~ t s o s  locais de acesso d i f i c i l .  não 



tem muita importância econoiica para a iandioca. 

c. Acromyrnez subterranens - For., 1893 (~ymenoptera: For i i c ldae ) -  

~ ~ a r á r i a r  de cor  cas tanho-clara ;t vezes amareladas. As operárias maiores 
i r d e i  at; 8,3nm de comprimento. i a que f a z  os maiores e mais populosas 

farmigueiros do gênero Acromyrmex. 

o c o r r ê n c i a  - E m  quase t o d o  o p a í s .  

Danos - Cortam grandes quantidades de folhas, principalmente quando - 
as plantas estia novas. 

Controle - O mesmo indicado para as saÚvas. 

a. S c i r t a t h ~ i p s  ranihot i - Bondar, 1924 (Thysanaptera:~hripídae) 

O adulto mede pouco mais da l m i  de comprimento. são bem ágeis e 

podem ser  vistas sobre a f a c e  superior ou i n f e r i o r  das f o l h a s .  Qe~a l i l en -  

t e  voam quando se toca na planta.  S ~ Q  de coloraçáo palha. 

As n i n f a s  sãs amareladas, localizam-se nas hastes ou na face das 

folhas novas e movimentam-se pouco. Geralmente per ianecei  paradas, a l i  - 
i e n t  ando-se. 

Danos - Os danos são causados pelos adultos e ninfas que sugam 

as folhas, principalmente as sais novas, em plantas de qualquer idade-As 

folhas apresentam como sintoma, uma s í r i e  de pequenas manchas c l o r ó t i c a s  

alongadas. Quando a infestação o c o r r e  em f o l h a s  #ais tenras, estas se 

dafor ia i  totalmente. A i n f e s t a C ã o  i n t e r n a  da gema apical .  pode at; cau - 
sar a moste e o enferaiento da planta,  

~corrência - Minas Gerais, Rio Grande do Sul, são Paulo e Bahia. 

Controle - qu:nico - pulver i zações  com os i n ç e t  i c i d a s  f o s f  orados: 
P a r a t h i o n  e t i l i c o  5%, Malation,  Para th ion  e t c i i c o  60% C.E.,  e t c .  dia um 

c o n t r o l e  bastante  sat  isf atório .  
No C I A T ,  encontrou-se cult ivares  de mandioca resistentes a esta pra - 

!#a* 



a. Mononychel lus tanajoa - Bondar, 1938 (~carina: Tetranychidae) 

Cor predominante amarelo-clara, esverdeada. Mos individuos .adultos 
notam-se frequentemente, no abdomq duas listras longitudinais escuras, uma 

de cada lado. As patas  a n t e r i o r e s ,  v i s t a s  ao aicroçcÓpio,  são a v e r i e l h â  - 
das; o segundo p a r  é menos co lor ido .  Os o l h o s  nos exemplares montados 

são poùco vis:veis. O corpo 6 rubovoidal, mais largas na parte anter ior .  

Os riachos são um t an to  menores e t b  as patas anteviores relat ivamente 

mais desenvo lv idas .  A fêmea mede 0 . 2 ~ ~  x 0,lBOni e o macho 0,210ia x 

O, l5Onm. 

b. Tet~anychus cinnabarinus - Bondar, 1867 (Atarina: ~ e t ~ a n ~ c h i d a e )  

Cor vermel ha-amarelada, tamanho um pouco maior que a Mananychel lus 

0,270nm, pa tas  amarelo-claras. 

Danos -Os dois & a r a s  atacam a goma a p i c a l ,  raspando o p a r ê n q u i i a  

c sugando a seiva tanto  das folhas cibrionárias que estão em desenvolvi - 
i e n t o .  como do caule ainda novo. As conoequ;nciis por veres são desar - 
trosas. As Folhas não atingem a seu desenvolvimento normal, manifestan- 

do-se nelas pequenas manchas a v e r i e l h a d a s ,  Perdem sua cor  normal, uerde 

l u z i d i a ,  e crescem geralmente deformadas, leebranda os estragos causa - - 
dos pelo ~ i r a n ó ~ t e r o  -Sc i r to thr ips  manihoti. Este  sintoma i conhecida 
vulgarmente por "tana joa". 

0s ásaros atacam os caules novos da mandioca, que perdem t a i b g m  a 

cor v e r d e  l u z i d i a  da casca, tornando-se asperos ,  pardacentos e deforna- 

dos com s c õ a a  fendilhada nas reg iões  atacadas. Confundam-se es t eç 

sintomas com o ataque da escama far inha Pinnaspis spp., que 6 comum 

nas de mandioca. 
Os sintomas se manifestam principalmente na época seca, podendo 

as p l a n t a s  perderem boa p a r t e  de suas fo lhas ,  quando o c o r r e  u m  s e v e r o  

ataque-h caractrr:stica mais i a r c s n t e  na i a n i f e r t a ç i o  doa sintomas de 

ataque, ocorre principaliente nas folhas superiores e depois progsessi- 

vaiente para f o l h a s  inferio~es. 



Controle - O controle p u i i i c o  pode ser Feito com acaricidar, Zo - 
l o n r  a 0,07% de p.a.  P a r r t h i o n  et:l ico a 0,03% de p.a.  e Diazinon a 
0,08% de p.a. 

A importância econ8mica das pragas das plantas cultivadas, deve 

s e r  considerada não só pe lo  ataque d i r e t o  2s plantas i a s  taibii pelos 

cus tos  s o c i a i s  e econôricos do cont ro le .  

Infelizmente não se  pode ainda calcular com e x a t i d ã o  os danos cau- 

sados pelas pragas à mandioca, p o i s  não existem dados disponíveis em mui - 
t a s  regiões ou quando existem não são completos, 

o presente, o controla de pragas. entre  nós, é quase que rcs - 
t r i t o  o uso de produtos  Qu6micos. ~ o r á m ,  com P c r ~ s c i m e n t o  da área CUI- 
tivada com mandioca, o perigo em potencia l  que as mesmas apresentam exi 

gem medidas de c o n t r o l e  i n t e g r a d o ,  que permi tem manter no melhor possl- 

vel ,  o equilibria natural. 

Entre tanto .  para s aplicrGáo de novos métodos i necessário uma r; - 
r i e  de estudos básicos, tais como: 

1 - Levantamento sebre periodas de ocorrência d i  ataque. e flutuaçÓes 

populacionais; 

2 -  valiac cão de danos econôiicor causados: 

3 - Estudos sobre o c i c l o  biológico das pragas. 

Com base nesses es tudos ,  a aplicação de meios de c o n t c o l e ,  poderá 

ser enfatizada a t r a r i s  de meios culturais. ~ i s i c o s  e bi016~icos. 

b ef ic iência do c o n t r o l e  biológico ainda pouco conhecida, entre - 
tanto,  t i d a  como prawissara,  segundo v á r i o s  trabalhos j á  r e a l i z a d o s  em 

instituições internacionais de pesquisa (CIflT-Çoloibia). 
Quanto aos meias f:sicas, alguns estudos conduzidos com arnadilha 

luminosa demonstram que podem s e r  eficientes em pragas de fo ta t rap isna 

positivo. 

O meio de c o n t r o l e  i d e a l ,  porém, sempre que p o ç s h e l ,  é o obtido 

a t ~ a v e s  de cultivares resistentes.  



A avaliapão,  pois, da res is t inc ia  dar cultivares uma das princi - 
p a i s  metas a serea observadas. 
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1. são Paulo 

O P r o f .  E. Malavolta e colaboradores, da ESALQ, Piracicaba, SP, r e .  - 
l a t a r a i ,  em 1 9 5 4 ,  resultados de pesquisas que efetuaram com a nutrição da 
mandioca. As p l a n t a s  foram cultivadas em vasos com a r e i a  lavada e rega- - 
das com solução n u t r i t i v a  contendo  os elementos essenciais fornec idos 

p e l o  solo. Variaram apenas as doses de  NPK, em 3 n i v e i s :  z e r o ,  1 c 2. 

Os es tudos  mostraram a influência de ausência e presença em duas doses, 

do nitrogênio, do fósforo e do p o t á s s i o  na produçáo de ra izes  f rescas , 
de matéria seca, de amido to ta l  e percentual, de raias ( p a r t e  aérea) e 

de m a t é r i a  m i n e r a l  da p lan ta .  A f a l t a  de cada um dos e lementos I, P e 

K isoladamente reduz iu  a produgão de raizes, a ausência do K o 

fez  menos acentuadamente, e a do P, mais, Assim P e M foram os elesen - 
t o s  mais i m p o r t a n t e s .  Mo caso da produção de ramas, entretanto ,  enquan- 

t o  a f a l t a  de N e de P isoladamente fizeram baixar o seu peso, a de K 
induziu seu aumento. Acredita-se que e s t e  i l t i m o  Pato se deva às d i f i  - 
culdades de translocac,ão dos c a r b o i d r a t o s  pa ra  as r a i z e s ,  e que, perma 

necendo na p a r t e  aérea, c o n t r i b u i r a m  para  formar mais mater,ial verde .  

Os percentuais  de autido,tanto na matéria seca e na subakância o r i -  

g i n a l ,  só foram afetados p e l a  ausência d o  f ó s f o r o ;  o t o t a l  de amido p o r  

p l a n t a ,  que envolve também a produção  das r a f z e s ,  foi bem afetado p e l a  

falta de qualquer dos elementos N ou P. 

No I n s t i t u t o  ~ ~ r o n Ô i i c o  de Campinas ( I A C ) ,  Sao P a u l o ,  Normanha 

Pereira  e S i l v a ,  estudaram a adubação mineral de mandioca em algumas re - 
giÕes desse Estado, utilizando d i f e r e n t e s  cultivares c 0 1  h i d o s  com um 

e dois c i c l o s  vegetat ivos ,  a p a r t i r  de 1937, 

Os p r ime i ros  r e l a t o s  dessas pesquisas com a adubação mineral da 

mandioca e realizadas de 1938 a 1944 foram publicados por #armanha em 

1951. Abrangeram 4 experimentos na localidade de ~ i e t â ,  em s o l o  de for- 

mação Glacial  e m i s t u r a  deste com ~ o r u i b a t a i ;  3 ensaios na zona de Ara- 



ras,  em terra roxa misturada; 6 na região de Sorocaba, em solo da Gla - 
c i a l  e do hrqueano ( ~ a l i o u r ã o ) ,  e um em Roseira, no Vale do ~ a r a f b a ,  no 

~erç iar io .  
As principais conclusões desses ensaios forai: 

- Quando empregados em grande quantidades nos su lcos  de p l a n t i o  e 

em contato com as aanivas, o s  adubos podem determinar reduções nos 
Mstsndsw. O s u l f a t o  de a i ô n i o  f o i  o que mais comprometeu neste sent ido .  

- O desenvolvimento vegeta t ivo  da par te  agrea f o i  maior sob a i n  - 
fl-dos adubos fosfatados sós ou junta icnteco i  os potáss icos  e 

n i t rogenados . 
- A i n f l u k c i a  da adubação sobre a de r a i z e s  variou coa o 

t i p o  de solo. Na for iacão g l a c i a l  e t e r r a  roxa  misturada já explorada . 
h0uve e f e i t o  f a v o r á v e l  do f ó s f o r o  (120 kg P O /h). No solo de lerei;- 

2 5 
rio .  mais &ido,  esse e f e i t o  f o i  apenas regufsr; Wa iistura de formasão 

g lac ia l  com corumbata:, houve influência só do nitrogênio, ou não houve 

influência das adubos. No solo ~ a l i o u r ã o  somente houve influência do ni - 
trogênio, ou deste  com o f ó s f o r o .  No solo glacial misturado coa Sal - 
mourão i n f l i i i u  bem o n i t r o g ê n i o  associado ao potássio. 

Um ensaio permanente fo i  conduzido na fazenda Holambra, recebendo 

as mesmas adubações nos anos de 1959, 61, 63. 65, 69 e 72, em solo de 

pH = 4,9, pdbre em 'P, K ,  Ca e Mg. Com doses constantes de 60 kg/ha de 

I, 40 e 80 de Pf l  e de K 0,con e sem calagem, Observou-se que, no de 
5 2 

63/65, as doses acumuladas de 40 kg/ha de P O e 40 kg/ha de K O indu 
2 5 2 h 

z i r a i  bons aumentos de produGao de ra i zes ,  principalmente na ausência 

da cj lcár io .  Ma exper iênc ia  de 65/67 houve uma resposta positiva para 

o K, e na 69/71, não houve e f e i t o  de calcário ,  nem de fósforo, mas hou- 

ve efe i to  linear do K na ausência de calcário. 
Outro  ensaie permanente f o i  instalado na Fazenda são L u i s  do J a t o  - 

bá, em Conchal, SP, com 3 doses de calcário .  (0, 1 e 2 t/ha) e 0-40-80 

de W ,  0-50-100 de P O e 0-40-80 de K20. O ensaio mostrou, nas 6 (seis) 
2 5 

colheitas de 1960 a 1974, cada um coa dois ciclos vegetativas,  ( O  de 

68/70 foi prejudicado), nenhum e f e i t o  do N e i  4 de les ,  e f e i t o  positivo 

do fósforo e do em 5 delas .  e do calcário, nos seis ensaios. 
€i 1968, lormanha, Pereira e F r e i r e  publicaram resultados de 4 



e n s a i o s  conduzidos ea I r a r a s ,  Bebedouro e S%O Pedro,SP, t i  1956, sobre 

o mado c época de aplicação de adubos i i n c r a i z  em cul tura da mandioca . 
As produçQes de r a í z e s ,  com dois  c ic los  vegetativos. variam antrc 27 a 
36 t / h a  ( v a r o  Branca de Sta.  Catarina, Araras) ,  37 a 52 t f h a  (Vara Vas- 

sourinha, ~ e b e d a u r a ) ,  24 a 30 t/hn (Var. &.S. Catarina, ~ r a r a s )  e 35 
a 54 t / ha  (Var. B.S.C., são Pedra). 

Os resultados nais proiissoreç foran proporcionados p e l a  aplicação 
dos 3 n u t r i e n t e s  essenciais em sulcos laterais, aplicando o fósforo e 0 

potássio na ocasião da plant io ,  e n i t r o g i n i o  em cobertura (80-10060 
kg/ha de IPK). A aplicaS& dos 3 elementos essenciais nos sulcos de 

plant io  (método tradicionalmente usado no Estado de S ~ O  ~ a u l o )  mostrou- 

se quase sempre prejudicial  aos 'stands' e ; produgão de ra:rcr. 

Somente em uma das cxper i inc iac  (em t e r r a  roxa)' choveu rstitfitori - 
anente no per:odo imediato aa p l a n t i o .  l e s t e  caso, ~ s @ ~ s t a n d s "  foram 

todos  e levados  e não foram observadas d i ferenças e n t r e  o emprego dos 

3 e l e i e n t o s . n o s  sulcos de p l a n t i o  e o da apl i caçáo  de W e K no sulco e 

N em cobertura, quanto à produçío de ra i zes .  

E m  1968. S i l v a  e F r e i r e  publicaram resultadas de 6 experiências r c  - 
alizadas em 1963, no iunicipio de Araras. para estudar o e f e i t o  de d i  
versar adubóc,Óes minerais sobre r produçáo de raizes de mandioca. Com 

exceção do nitrog;nio (aplicado em cobertura),  o P e o I aplicados nos 

sulcos  do p l a n t i o  ocasionaram muitas f a lhas ,  0s autores anal isaran es - 
ses efeitos prejudiciais nos s o l o s  arenosos, e que foran d e t h n i n a d o s  
d o i s  e meio meses após o p lan t io .  Tanto o super-fosfato simples eoio o 

clareto de potássio provocaram reduções significativas em 3,expcrimen - 
tos.  O ca lcár io ,  d i s tr ibu ido  a l a n t o  e o sulfato de aiÔnio aplicado em 

c o b e r t u r a ,  não reduz i ram os " s t  andsM . 
€1 dois dos t rês experimentas, a adubação com super fosfa to  simples 

n a i s  c l o r e t o  de p o t k s i o  aplicados em cobertura, reduziu s ign i f  icat iwa-  
mente os  "stands em r e l a ç ã o  aos dos  t r a t a m e n t o s  sem adubo. Semelhante 
reduSão. más não s ign i f i ca t iva ,  fo i  observada na terceira experiência. 

U i  ensaio realizado em Mogiguaçu, colhida cem dois c ic los  vegetati - 
vos (1968/70),  para er t u d a r  d i f e r e n t e s  iodos  de  aplicaçáo de , 
no plantio e em caber tura  aos 30, 60, 90. 120 e 180 d ias  após o plantio 



não r e v e l o u  diferenças s i g n i f i c a t i v a s  de A aplicação em cober - 
t u r i m o s 6 0 c  1 5 0 d i a s  d o p i a n t i o s u g s r i r a i u m a  tendência'de aumento 

de produção de r d z e s  de aproximadamente 13% em relação ao tratamento 
PK no sulco de p l a n t i o .  Nesse ensaia,  cu jos  "standskl foram acima de 

90% para  todos os tratamentos, a aplicação de PK no sulco não a fe tou  o 

tlstandslf, e eleuou a produção de 26,2 t / h a  (sem adubo) para 30 t fha.  

Ensaios visando determinar  a i n f l u ê n c i a  de apl icação dos adubos P, 

PK e WPK em v á r i a s  ipocas do c i c l o  vegetat ivo,  inc lu indo o  p r i m e i r o  e 

o segundo, não r e v e l a r a m  nenhuma vantagem sobre a maneira at; então r e  - 
coiendada a base experimental, de aplicar a mistura PK no sulco do plan - 
t i o  e o # em cobertura nos primeiros meses. 

No entanto, em 3 ensa ios  já  citados, realizados em 1963/6S, em Ara - 
r a s ,  com 3 niveis de cada u i  dos elementos Y ,  P e K , sendo P e K a p l i c a  - 
dos no sulco de p l a n t i o  e o em cobertura, observou-se que o P e o K , 
pr inc ipa lmente  quando em dose dupla,  causam f a l h a s  bem maiores. Ensaios 

similares conduzidos em Conchal, (1962/1965), não tevelamm d i f e r e n ç a s  

de produção e n t r e  o s  tratamentos. 

Por outro l a d o ,  em ensaio i n s t a l a d o  em 1968 em Mogiguaçu para pes - 
quisar  di ferentes modos e épocas de aplicaGão de adubos fosfa tados obte 

ve-se um flstand't f i n a l  m u i t o  b a i x o ,  a ponto de pre judicar  a comparação 

dos t ratamentos.  P o r t a n t o ,  i s t o  indica, que há  outros fa tores  ou cau - 
sas que afetam a brotação das i a n i v a s ,  que não o s  r e l a c i o n a d o s  com a 

natureza dos adubos e as épocas e o s  rodos de sua aplicação no s o l o .  
A seção de  ~ a i z e s  e ~ u b é r c u l o s  da I A C  - Campinaç,SP, estudando a 

influência de  d i f e r e n t e s  f o n t e s  de f ó s f o r o  (çuper-fosfato simples, fa  - 
r i n h a  de ossos,  f o s f a t o  b i c á l c i c o ,  f o s f a t a  do a r a x á  e f o s for i ta  de O l i n  - 
d a )  com adubação completa  na produção de mandioca in s ta lou  10 ensaios : 

6 em Araras, 2 em Concha1 e 2 em Mogiguaçu, e n t r e  1964 a 1971. Em somen - 
t e  4 desses ensaios o s u p e r f o s f a t o  s i ip les  produziu mais do que o t r a t a  - 
i e n t o  NK, e en dois  d e l e s  a Farinha de ossos. Os r e s u l t a d o s ,  poréa,não 

 mostrara^ e f e i t o s  f a v o r á v e i s  relevantes do f ó s f o r o  na produçáo de ra: - 
zes.  

Os resultados obtidos e v i d e n c i a r ,  de um iodo geral ,  um ~ a i o r  nume- 



ro de respostas f a v o r á v e i s  i adubação fosfatada.  As ielhorcs respostas 

têm sido encontradas quando o adubo é apl icado  na sulca do plantio, n i o  

em contato com as ianivas. 

Em relação ao pot;raio, as experi;ncias demonstraram- que as rsipot - 
t a s  Foram icnos frequentes que aquelas observadas para o f ó s f o r o  c o 

maior nÚaero d e  respostas  f o i  o b t i d o  após cultivos sucessivos, evidenci - 
ando desta  maneira a grande exigência da c u l t u r a  por  e s t e  nutriente. 

~ i m b é i  vale a pena salientar que, em dois ensaios, instalados em 

solo arenoso com o o b j e t i v o  de estudar a eficiência do aplica- 

do em cober tura  sobre  a produção de ra:zes, obt iveram-se  resultados que 

indicam ser esta uma p r á t i c a  promissora p a r a  e s t e  t i p o  de solo. 
Quanto ao nitrogênio, embora seu e f e i t o  r e j a  muito variável em fun  - 

çPo do tipo de rolo.  os melhores resultados têm sido obtidos quando es- 

t e  é aplicado em cobertura , cerca de 30 a 60 dias após a emergência . 
Tem-se observado também que doses elevadas deste n u t r i e n t e  reduzei o 

tear de a i i d o  das rafzeç de reserva .  

Sobre s adubação no 29 c i c l o  da cultura, resultadas de 10 ensaios 

realizados em 3 regiões do estado, mostram que de um iodo geral esta 

prática não favorece um aumento da produt,ão de raizes. 

Cumpre salientar que a n a i a r i a  dos ensaios de adubação eanduzidos 

pelo í A C  foram realizados COR a variedade V r a n c a  de Santa Catarina".Co 
1 

#o os resultados o b t i d o s  em relacão ao n i i c r o  de experimentos realizados 

r io  pouco rxprrssirar. é p o r r ~ v e l  que tenha havido uma influc^ncia dire- 
t a  da variedade quanto as respostas i adubação. 

2. R i o  G ~ a n d e  da Sul  

0 s  estudos s o b r e  adubaçio da mandioca e fe tuados  a té  o p r e s e n t e  na - 
mente no E s t a d o  do R i o  Grande do Sul, estão divididos em duas séries. 

A primeira delas consta de ensaios com niveis de MPK em solos provenicn - 
t c s  da decomposição de a ren i to  e so los  de origem eruptiwa básica e, em 
ambos os casos ,  as resultados obtidos indicam respostas positivas para 
fós fo ro  .e con in teração.  



1 segunda s i r i e  de ensaios  f o i  iniciada há pouco tempo na €staÇ;o 

Experimental de Taquari ,em solos limo-arenosos (Bom ~ e t i r o ) ;  os pr imei -  

ros resu l tados  mostram respostas  positiuas a apl icaGes  de N e ~ . ~ a m b é r  

nesta  s é r i e  obtiveram-se aumentos de produg;o de r a i z e s  devido apl ica  - 
de c a l c á r i o  doloiitico. 

3.  Rio de Janeiro 

Foram conduzidos, p e l a  seção de F i t o t e c n i a  do IPEACS (instituto de 

Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  do Centro-Sul), s e t e  exper imentos de adubação em 

mandioca, nas condições do es tado  do Rio de Janeiro, tendo s i d o  i n s t a l a  - 
dor cinco no iunic ip io  de são ~ o i o  da Barra c dois no.m~nic:~io de são 
Pedro da Aldeia. 

Inicialmente foraa t e s t a d o s  os elementos nitrogênio, f i s f o r o  e po- 

tássio em dois  n i v e i s ,  zero e 1, sendo e s t e  nas doses de 30 kg/ha de 

N. 80 k g / h i  de P O e 40 kg/ha de K 0: Poster iormente foram aplicados 
2 5 2 

em t r i o  n í v e i s .  sendo usadas as seguintes dosagens: 0-15-30 kg/ha de 

H; 0-40-80 kg/ha de P O e 0-20-40 kg/ha de K O. 0s adubos usados f o  
2 2 - 

ram: s u l f a t a d e s m Ô n i o ~ 2 0 2 1 ) , s u ~ e r f o r F a t o r i i p l a s  ( 2 0 X d e P O )  a 
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cloreta  de pat;ntio (50% de K O ) .  O super fosfa ta  simples fo i  aplicada 
2 

todo no p lant io  e o s u l f a t o  de amGnio aplicado 1/3 no p l a n t i o ,  1 / 3 
dois  meses após o p l a n t i o  e 1/3  quatro meses após o mesmo. 

F o i  estudado ainda o método de aplicação do potássio, usando-se t o  - 
do o c l o r e t o  de potássio por ocasiáo do p l a n t i o  r também p a r c e l a d a i e g t e ,  

t a l  como o s u l f a t o  de am8nio. 
i 

P a r a  a iunicipio de s ã o  ~ o ã o  da Bar ra ,  f o i  verificada uma r e s p o s t a  

f a v o r á v e l  ao f ó s f o r o  a i  todos o s  ensa ios .  Quanto ao n i t rogên io  e potás  - 
sio, embora tenha ocorrido aumento de produçÓes em alguns ensa ios ,  não 

f o i  v e r i f i c a d a  uma r e s p o s t a  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  e s t e s  elementos.  
Para  o s  ensaios r e a l i z a d o s  no r n ~ n i c ~ ~ i o  de são Pedro da ~ldeia,não 

f o i  observado e f e i t o  da adubação para nenhum dos elementos pesquisados. 

Quanto ao parcelamanto do p o t á s s i o ,  o s  resultados indicaram que 

não houve i n f l u ê n c i a  do mesmo. podendo s e r  aplicado todo no p l a n t i o  j u n  - 
com o f i s f o r o .  



Foram realizadas a n i l  ises econômicas para  a resposta do elerente 
f ó s f o r o  no nunicipio de são ~ o ã o  da Barra ,  tendo-se conciuido que: 

a )  O nivel Ótimo para obtenção da máxima produção para  aquele  uni 

c i p i o ,  f o i  de 7 1  kg/ha de P O . 
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b) O nivel econômico f o i  de 67 kg/ha de P O 
2 5. 

4.  Minas Gerais 

Os resultados dos estudos realizados p e l o  antigo I P E A C O ,  em S e t e  

Lagoas, HG, sobre a adubação da mandioca, não permitem t i r a r  conclu66es 

sobre o assunto. Assim é que respostas n k  concludentes foram obtidas 
em 3 anos seguidos de experimentação com c a l a g e i  e adubação completa em 

solo de cerrado. Os 3 ensaios colhidos  com 2 c i c lo s  vegetativos foram 

plantados sempre nas mesmas p a r c e l a s  e envolveram tratamentos de cala - 
ges coa calcário c a l c i t i c o  e dolomit ico ,  sós ou i i s t u r a d o s ,  e em combi- 

nação ou não com a adubação completa NPK, que também teve  um tratamen- 

t o  sem ca lcár io .  
As produçães obtidas,  embora satisfatórias no l g  e 29  experimentos, 

coa valores acima de 20 t/ha, decresceram no 39 ensaio para n i v e i s  bem 

abaixo  daqueles obt idas  nos dois pr imei ros  ensaias. Nenhum dos ensaios 
forneceu resultados c o n c l u s i v o s .  

Pesquisas f e i tas  para avaliar a apatita de ~ r a x á  como adubo fosfa- 

tado, tambin não foram concludentes, do mesmo modo que não o foram os 

ensaios para efe i to  de nagn;sio e de nicronutrientes Boro e Zinco. 

Suspeita-se que a cultivar utilizada não responda às adubações e 

s e  sugere  a necessidade de pesquisar aquelas que respondam, 

Cono base nos estudos f e i tos  no a n t i g o  I P E A I ,  ~ e l é m ,  P A ,  por Mil - 
t o n  de Albuquerque, ainda não se formulou uma base segura para a orien - 
tasão técnica dessa p r á t i c a  agr :cola.  



* 
Entretanto já se sabe, com base experimental, que a adubaçáo orga - 

nica com esterco  de c u r r a l ,  proporciona expressivos aumentos de produ - 
çáo no L a t o s o l o  Amarelo. Tais  aumentos são e c o n o i i c a i e n t e  duvidosos, pe  

10s preços do material ,  seu transporte e aplicação. Contudo, se consta- 

tou  numa rédia de 3 anos, que esse adubo orgânico, na base de 20 t /ha,  

pode elevar a produção de cerca de 6 t /ha para  28 t/ha; com a adubação 
mineral, NPK, se obteve cerca de 17 t/ha, e s t a  que não d i fer iu  

daquela obtida con o emprego do t r a t a r ~ n t . 0  PK. 

#o  Nordeste,es g e r a l ,  não se tem di fundido  a p r á t i c a  de adubação 
da mandioca, s e j a  p e l o  que representam os gastos a mais, se ja  p e l a  fal-  

t 
t a  de respostas f a v a r a v e i s  na produção de ra i zes ,  muitas rezes  n i o  a l  - 
cançadas. E n t r e t a n t o ,  vir i o s  experimentos r e v e l a r a m  resultados p o s i t i -  
vos de acr;sciios na produt iv idade a t ravés  de adubacio. 

O antigo IPEAL, com sede em Cruz das Almas, Ba, realizou pesquisas 

nesse sent ido ,  em colaboração com a SUDEBE, no Estado de Sergipe e d i  - 
vulgou  os resultados de 3 ensaios em que se estudou o e f e i t o  de N,P,NP, 
NPK, matéria orgânica e P mais matéria orgânica, cu jas  f o n t e s  foram o 

s u p e ~ f o s f a t o ,  o s u l f a t o  de amÔnio. cloreto de potássio e t o r t a  de naao - 
na,  e s t e  Ú l t i m o  para f o r n e c e r  80 kg de ~ / h a  e comparar com 80-90-60 kg/ 

ha de H-P-K, respect ivamente.  

Os exper imentos instalados no per:odo de 1969 a 1971, nas localida - 
das de Woora Senhora da ~ l ó r i a ,  N. Senhora das Dores e Capela, SE,foram 

plantados na época chuvosa (maio a junho) e colhidos com 18 meses, t e n  - 
do evidenciado a aSão favorável do f i s f a r o ,  nas salos de tabuleiro,  com 

duplicação e a t é  t r i p l i c a ç ã o  das baixas colheitas dos tratamentos sem 

adu b aç ao. 

Assim, em Nossa Senhora da ~ l ó r i a ,  90 kg de P O lha per i i tyan  uma 
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elevação na produção de r a i z e s  de 3 , 8  para 7 , 4  t lha ,  contra 5 , t  t / h a  

devido à aplicação de 8 t de e s t e r c o  na mesma área e 5,2 t / h a  da aduba - 
ção WPK. 



E m  Nossa Senhora das D o r e s ,  a dose de 90 k g  de P O /ha aumentou a 
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produgão de 7 , 7  para  24,2 t / h a ,  c o n t r a  16.2 t/ha daquela fon te  de mati - 
r i a  o r g â n i c a  e 27 t / h a  da adubação NPK, a qual equiva leu  e s t a t i s t i c a a e n  - 
t e  o b t i d a  p e l a  a p l i c a ç ã o  de P. 

E m  Capela,  i g u a l m e n t e ,  enquanto o t ratamento sem adubo proporcio - 
nau uma produCáo de r a i z e s  de 14,2 t / h a ,  a adubasão f o s f a t a d a  p r o d u z i u  

27 .2  t /ha9  maior do que as 19,8 t / h a  correspondentes à n a t i r i a  orgânica 
e i gua l  às 26,8 t / ha  do t ratamento NPK. embora estatisticamente todos 

o s  tratamentos com adubação mineral, em que o P f o i  conua, se  equivale  - 
r=, C O M O  s u p e r i o r e s  ao sem adubo. 

Nesses experimentos o f ó s f o r o  no so lo  assumiu maior importância de 

que a matéria orgânica,  p a r a  a p r o d u t i v i d a d e  da mandioca. 

Na EAUFBA (Escola  de Agronomia da  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  da Bahia)  

e m  Cruz das Almas,BA, sob .um convênio com a BRASCAN MORDESTE, f o i  execu - 
tada uma s é r i e  de pesquisas com a adubação da mandioca, sob as condiSóes 

de clima e s o l o  l o c a i s .  E m  1975 foram publicados resultados de estudos 

fe i tos  no per!fodo de 1971' a 1974, em 3 e n s a i o s  de campo, colhidos  . com 

14 meses, utilizando a var iedade  Cigana e pesquisando a valor de d i f e  - 
r e n t e s  f o n t e s  de nitrogênio p a r a  mandioca, como o esterco de curral, 

'. 
t o r t a  de maiona, s u l f a t o  de amGnio, u r e i a ,  n i t r o c h c i a  e salitre do 

Chi le ,  que forneceram o N na base de 100 kg p o r  hectare. A adubação f i  - 
xa de PK usada no sulco  de p l a n t i o  f o i  f e i t a  com superfo.sfato tripla(90 

kg/ha  de P O ) e s u l f a t o  de potássio (75  kg/ha de K O ) .  Enquanto a t a r -  
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t a  de namona f o i  aplicada 20 dias antes  do p lant io  e o e s t e r c o  um d i a  
antes, o s  minerais em c o b e r t u r a  aos 20 e 120 d i a s  após. 

Os a u t o r e s  desses e n s a i o s ,  c o n c l u i r a m  que: 

- Houve influência de ano sobre a produtividade da testenunha(sein aduba - 
v 

ç n s .  

- As fórmulas nitrogenadas foram estatisticamente s u p e r i o r e s  ao trata - 
nento sem adubo e i g u a i s  e n t r e  si, mas somente o s u l f a t o  de as8nio supe - 
r o u  em p r o d u t i v i d a d e  ao tratamento PK. 

- A produção de PK não d i f e r i u  da do t r a t a m e n t o  sem adubo. 



- A uriia f o i  a fonte  de nitrogênio que proporcionou o menor custo de 

adubagio por hectare e o menor aumento de p ~ o d u ~ á o  por tonelada de ra:- 

zes, Computou-se que um preço igual ou superior a Cr$ 246,QO por tonela - 
da, passaria essa adubação para a f a i x a  econÔiica. 

Na mesma Escola, ensaios fa tor ia i s  colhidos aos 14 meses, iostra- 
ram e fe i tos  marcantes de N e P na produção de r a i z e s  e ra ias,  enquanto 

um experimento de n i v e i o  e i o d o s  de aplicaçio de f ó s f o r o  revelou que. 
aos 14 meses, as maiores produçÓes - 23 t/ha de raizes e 27 t / h a  de ra - 
mas - foram obtidas c a i  350 kg de P quando aplicado em sulcos laterais 

distantes de 10cm das p lan tas .  

C* ++ 
Ainda nessa Escola, em solo con pH = 5,7 , Cn + Mg = 1,4 e 

~l+*+= 0.08 *.e. ,  um exper imento repe t ido  por 3 anos para medir a i n  - 
fluência de 0, 500, 1.000. 1.500 e 2.000 kg/ha de farinha de ossos so - 
bre  a produção de ra izes,  não mostrou efeitos significativos. 

Wa ~ s t a ~ ã o  Experimental de Araripina, do IPA ,  Pernanbuco, cor  uma 

produção testemunha le apenas 5,2 t /ha ,  3 t/ha de calcário aumentou-a 

para 7 ,7  t /ha. 

Outras experiências conduzidas pe lo  I P A  e SUDENE, nos Estados de 
Pernaibuco e ~ a r a i b a  apresentaram resultados que indicam uma reagáo po- 

s i t iva  dos rendimentos de raizes  a adubação IPK em cultivares regionais,  
r *  

sendo que a na ior  resposta  f o i  devida ao e f e i t o  de P. Esta reaçao a adu - 
baç& fosfatada nos solos dos tabuleiros costeiros se deve à notória de - 
f ic i ;ncia  deste nut r iente .  A produCão de r a i z e s  mostrou ser também 

afetada pe las  variedades, indicando que cultirares diferentes podem res - 
pender d i f  e r e n t e i e n t e  à adubação. 

Wo Estado do ceara, €stação Experimental do Vala do ~ur;,~entcncos - 
t e s .  observou-se um e f e i t o  signif icst ivo para o nitrogênio. 

&. PRIDRIOADES DE PESQUISA EM ESTUDOS SOBRE IUTRIÇÃO E AOUBAC,ÃO DA 

HAMDIOCA 

Mos estudos r e a l i z a d o r  em d i f e r e n t e s  repiÚer brasileiras, apesar 



dos resul tados c o n t r s d i  tirios, evidenciados pe la  obtenção de respostas 

al tamente  significativas à adubasia, bem como de resultados negativos, 

tem-se observado,  como regra gera l ,  r e s p o s t a s  principalmente ao fÓsforo 

( P ) ,  seguidas do nitrogênio (N )  e ao (R). 
As causas que provavelaente ,  tem c o n t r i b u i d o  para  o insuceçso 

das i n t e r p r e t a ç õ e s  e resul tados de diuersos trabalhos, estariam em: 

- f a l t a  de resultados ani1:ticos mais  c o i p l c t a s  das áreas onde se condu . 

riram os experimentos; 

- nomadiçmo dos trabalhos, de forma a não permitirei uma avaliasao ao 

longo dos anos; 

- f a l t a  de uniformidade do material de prapagaçia ,  quanto a 

idade ,  e n t r e  out ros ;  f a l t a  de un i fo rmidade  nos t r a t o s  cul turais  emprega - 
dos. 

Baseados nessas consideraçÓes, observadas as r e s t r i ç ã e s  a n t e r i o r e s ,  

sugere-se inves t igar  o segu in te :  

1 .  O c e i p o r t a i e n t o  var ie ta l  com r e l i s ã o  à adubagio; 

2.  Modos c ipocas de aplicaG& de fertilizantes, especia lmente  da 

f á s f o r o  e 

3. F o n t e s  de fósforo, principalmente no que cancerne aos fos fa toa  

naturais; 
4. Áreas pcnanentes  com exper imentos  de sdubagão: 
5. Hecossidades de n i c r o n u t r i e n t e ç ,  com e s p e c i a l  ênfase ao zinco; 

6 .  Fontes de matéria orgân ica ,  no que d i z  respeito i rotação de 
cul turas ,  especialmente com adubos verdes e/ou leguminosas Comerciais: 

7. ~ J v e i s  c r i t  icos  de nutrientes, nitrogênio-fásfo- 

r~-~otássio, nos tecidos v e g e t a i s .  

Os resultadas encontrados en estudas efetuados sobre a calagem , 
muitos dos quais conduzidos em condiçÒes onde era de se esperar auren - 
t o s  significativos na produGio, n;o corresponderam ;a expectativas. de 



resposta, eibor a, por ou t ro  lado, alguns trabalhos lograram e€ eitos. si4 - 
nif icat ivos  e positivos. 

Desta maneira, face aos resultados contraditórias,  sugere-se que 

estudos sobre calagem s e j a i  melhores observados, atentando para alguns 

fatores que possivelmente este  jaa influindo negativamente no esclareci- 

mento do fenômeno, tais como: 

- d i f e r e n g a  varietal na resposta às aplicações; 
++ ++ 

- i n t e r a C a o  negat iva  com o u t r o s  elementos(relaçáo Ca , llg + 
-K ; Zn, e t c . ) ;  

- aplicaçio de doses mais elevadas. 



A avalia~ão das tecnologias disponfveis na area de práticas culto+ 
v a i s  e que constituem a inventáiio ~ e c n o l ó ~ i c o  da Mandioca exigiu, pele 
volume dos resultados publicados, um  resumo das inforiaçÕes nai  s impor - 
tantes.  Par este notivo,nuitas das çonclusões aqui registradas merecem 
ser analisadas dentro  de ui contexto as vezes limitado, ti termos de 
extrapolação de resultados.  

1. ~ e ~ i ã o  Nordeste  

A maior parte  da tecnologia inventariada para a região Nordeste 60 
Brasil refere-se ao Estado da Bahia,  ou mais e s p a c i f i ~ m c n t e  à região 

do ~econcavo  Baiano. Os dados dispon:veis em out ros  Estados da região 

são escassos, p e l o  menos nos documentos aqui consultados. Oegreende- se 

que existe uma necessidade imperiosa de que as pesquisas cor a mandioca 
se j a i  i n t e n s i f i c a d a s  no Mordeste, onde e s t á  concentrada a ia ior  parte  

da mandioca plantada no paio .  

As c u l t u r a i s  componentes de um sistema de produçãa da cul - 
tura são discutidas individualmente, por  região. 

a. Preparo do Solo - O volume de pesquisas sobre preparo db solo 
p a r a  a cultura da mandioca pode ser considerado como bastante reduzido. - 
E m  trabalho realizado pela EAUFBA, testando as profundidades de ataçao 

de 10, 15 e 20cn, concluiu-se que,quando a operação f o i  f e i t a  a uma pro - 
fundidade  i a i o r  (20cm) ,houve un a c r 6 s c i i o  na produ~ão de raczes, quando 

comparada com o tratamento mais superficial  ( 1 0 c i ) .  É necessário um es - 
tudo mais detalhado e absangente sobre o manejo do solo para a cu l tura  

da mandioca, seus efeitos na produGáo de raizes e, principalmente, no 

controle de ervas daninhas. 



b. fpoeas de P l a n t i o  - Resultados o b t i d o s  pe lo  e x t i n t o  IPEAL,  

EAUFBA e Secretaria da A g r i c u l t u r a  do R i o  Grande do Norte,  destacar os 

meses de a b r i l  a julho como os melhores para  o plantio  da mandioca. Con - 
tudo, torna-se nacastár io  o estudo das melhoras épocas de plantio para 

ar demais áreas  da r e g i ã o  Nordeste, onde a mandioca e s t e j a  sendo ou ve - 
nka a ser cultivada.  

c .  Espaçaiento - E x i s t e  uma quantidade relativamente grande de eç- 

tudos sobre espaçaientos na cultura da iandioca na região Mordeste. No 

entanto, osestudos f o r a a f e i t o s ,  emgera l ,  deumamanei ra iso lada  e 

não muito p ~ o f u n d a ,  desde que, por exemplo, variar-se as dist$ncias de 

plant io  uti l izando-se apenas uma variedade, mantendo constante o n i v e l  

de fertilidade do selo, Os resultados obt idos  p e l a  EAUFBA, IPEAL 9 

SUO€#€, SAG-RN, de uma maneira geral, destacam os copaçamentos de 

1,001 x 0 ,50i  a 1 , O O i  x 1,OOa e, dentre estes,  ca io  o melhor, o de 

i,OOa x 0,60m. 
Dados r e l a t i v o s  à i n f  lu2ncia dos d iversos  espsgamcntos sobre a con - 

t r o l e  de ervas daninhas, bem mio as interaçÓes destes com variedades , 
n i v o i s  de adubacão. ipacas de p l a n t i o  e colheita.  sio inexistentes a t é  

o presente momento. 

d. Sistemas de Plantio - Existem diversos resultados csrparando os 

métodos de p l a n t i o  em sulcos,  covas rasas e covas viradas, com aquelas 

em que as ~ a n i v a s  são plantadas em l e i ras  ou maturbaç. Dentre estes  és - 
t ã o  os obt idos p e l o  IPEAL, SUDENE, IPA, EAUFBA, nos quais foram também 

testadas diferentes posições de ranivas (horizontal, vertical e i n c l i n a  - 
d a ) .  Os dados mostram não haver  d i ferença s i g n i f i c a t i v a  en t r t  os d i f e  - 
r e n t e s  sistemas e posi46es de i an ivas  testadas. Sugerem-se t e s t e s  i, - 
cluindo novos sistemas t a i s  como o de f i l e i ras  duplas ,  assim c o i o  um 
estudo pro fundo  sobre  a adoção de sistemas de c u l t i v o  consorciado. Em 
caso pos i t ivo .  procurar  es tudar  o consÓrcio atualmente adotado pelo  a- 
gr icu l tor ,  com varisgÕes de erpagamento. ipocas de plantio e outras eta - 
pas do sistema de produção, com o o b j e t i v o  de identificar sistemas de 
consorc io  mais r e n t á v e i s  para  o agricultor. 



e .  Tamanho de Manivas - O assunto e s t á  b a s t a n t e  estudado na re - 
gião Nordeste.  Tomando como exemplo os resultados obtidos p e l a  EAUFBA , 
pode-se recomendar para o plant io  de mandioca manivas c a i  o comprimento 

de 20 GR. 

f .  Tempo de preparo da i a n i v a  em re lação ao plantio - Existem a1 - 
guns ensaios a respeito e o assunto não parece merecedor de continuida- 

de. 

g. ~ r r i ~ a ~ á o  - Existe UM trabalho realizado na ~ e g i á o  do ~ecóncaro 

Baiano pela  EAUFBA, i a s  e s s a  linha de pesquisa, p e l o  menos por  enquan- 

t o ,  deve s e r  abandonada pela pouca aplicabilidade dos seus resultados a 

c u r t o  e i i d i o  prazo, s não ser para programas de produtáo de tlmani~as - 

h. Herbicidas - 0s resultados existentes ( e  não concluslros) so - 
bre ci uso de h e r b i c i d a s  em mandioca são baseados em algumas observa- 

ções feitas p e l a  EAUFBA, em Cruz das Almas-Bahia; ptsqaisas devem ser 
levadas a e fe i to  com urgência em todo  o Nordeste ,  p o i s  o c o n t r o l e  das 

ervas daninhas é normalmente a tarefa  mais onerosa da cu l tu ra .  

i. Poda - Os estudos realizados na EAUFBA, em Cruz das Al ias ,  Ba - - 
h ia ,  não recomendam o uso dessa prática. F o i  observada uwa diminuição 

do t e o r  de amido nas ra izes.  em decorrência da poda da parte aérea,ai;m 

de  u m  maior t e o r  de f i b r a  nas ralzes de r e s e r v a .  Por out ro  lado, ex is te  
uma recomendação de que sejam utilizadas estacas de plantas com idade 
variando e n t r e  8 a 1 2  meses, bem como, dependendo da variedade, colhei  - 
t a s  com 16 ou mais reses ,  o que obrigaria o a g r i c u l t o r  a podar parte do 
aandiocal. E m  conssqu;ncia. surge a necessidade de se estudar a possibi - 
lidade da uso de ramas para o p l a n t i o  com a idade de 16 ou mais meses. 

j. idade de Colheita - A c l a ç s i f i c a ç ~ o  de cultivares como precoces 
(12 meses de c i c l o ) ,  semi-precoces ( 1 8 i e s e s )  e t a r d i a s  e s t á  bem deter- 

minada para ri ~ a ~ i ã o  da ~ e c k c a v o  ,de acordo com estudas desenvolvidos na 



EAUFBA. Pesquisas semelhantes são recomendadas para s e r e i  conduzidas nas 
demais áreas do Mordeste. 

1. ~ a t a ç ã o ,  ~ o n s e r v a ~ ~ o  de Ramas e Profundidade de Plantio  - Veri - 
f icou-se a inexistência de pesquisas relativas a esses assuntos e, desba 

maneira estudos devem ser iniciados nas d i f t r e n t e s  i r e a s  do Nordeste. 

2, Estado de São Paulo 

a. Sistemas de Plantio  - vários estudos foram Ievados a cabo pelo 

I A C  - Carpinas,SP., p o s s i b i l i t a n d o  concluir  que as plantas & ianivas 

verticais ou inclinadas são de colheita i a i r  dif<cil do que as de iani- 
vas horizontais  plantadas em sulcos e a 1Oer de profundidade. 

b. Época de plant io  - E um assunto já def inido.  Os resultados dos 
trabalhos real irados p e l o  IAC-Campinas, SP., demosntrarai que a melhor 

época de p l a n t i o  e s t á  compreendida ent re  os meses de maio a agosto. Re - 
velaram também que a produção de r a f z e s  aumenta quando a p l a n t i o  é fei-  
t o  en t re  os r a s e s  de a b r i l  a junho ,  i a s  praticamente não diferem dos ré 
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sultados obtidos quando o p l a n t i o  f e i to  de junho a agosto. 

c. Caiprimento de i a n i v a í  - O I n s t i t u t o  ~ ~ r o n o i i c o ,  em Campinas 
levou a cabo v á r i o s  experimentos para estudar os tamanhos de i an ivas  

iais recoaendados para  os plantios comerciais, desde 5 a 30ci  de çoipri - 
mtnto, Pelos resultados alcançados permite-se recomendar o uso de mani- 

was neo menores da que 20cm nem maiores que 25ci .  

d. Espagamento - Dos r e s u l t a d o s  alcançados pela S C Ç ~  de ~ a i z e s  

e ~ubérculos, do IRC-SP.. concluiu-se que para plantios em solos i a i s  

pobres aconselhável adotar o espaçaiento de 1.0i entre sulcos e de 

0.40. a 0.60i e n t r e  plantas; em solos iais f;rtcis recomenda-se espaga - 
m t n t o  de 1 , 2 6 i  x 0,40m. 



e, Herblcidas - Alguns experimentos foram rea l i zados  pelo Institu- 

to 8101ógico e seção de ~ a i z a s  e ~ubérculor do IIC,SP. Desses expcriian 

tos pouco se pode conclu i r ,  pais apesar dos produtos uti.lisados terem 

combatido a vegetação invasora, a r e f l e x o  na produção não f o i  s ignif ica - 
t i v o ,  Assim sendo, essa l i n h a  de pesquisa deve ser intensificada j á  
que as capinas são operaçZes das mais onerosas na cu l tu ra .  

f, Profundidade de Plantio - 0s dados dispon:veis t ã o  confiáveis t 
conclusivos. As aaniuas devai  ser  plantadas hsrizantaliente a 10ci . de 
profundidade e totaliente cobertas de te r ra .  

g. Poda - são vál idas  as meraas obstrvaç8es feitas para a ftegião - 
Nordeste (item 1). 

h. ~onservação de r a i a s  - O assunto não merece preocupaç6es. 

i .  ~ota$o.col  h e i t a  ~leçânica, Movos Sistemas de Plant  i o ( l  inhas du- 
p las)  - e  Preparo  do Solo - são assuntos não estudados e que devem merc - 
ter pesquisa. Quanto à co lhe i ta  mecânica, devem prosseguir os estudos c 

observa6Ões iniciadas par Nsrmanha, relativos ao USO de sulcadores na 
f 

arranquio das raizes. 

As i n f  oriaSÓes dispon:vsi s acham-se restritas à Zona Bragantina. si - 
tuada no Estado do ~ a r á .  As pezguisas,portanto, t& uma sbrsngência l i i i  - 
t ada quanto cxtripolag$o dos r e s u l t a d o s  para  outras áreas iandioguci- 

ras  da ~ e g i ã o ,  

a. ~ o t - a ç s o , ~ a n e j o  racional de grandes iandiocais e Preparo do 5010- 

Nada f o i  realizado a respei to ,  nem mesmo na Zona Bragantina, o que ind i  - 
ca a necessidade de trabalhos a respei to .  



b. Época de p l a n t i o  - SÓ e s t á  definida para a Zona Bragantina,fal- 

tando deteriinar pata as demais zonas. Naquela Zona, a mandioca pode 

ser plantada em qualquer época do ano. 

c. Sistemas de P l a n t i o  - são válidas as mesmas observaç6es f e i tas  

para a  ~ e g i ã o  Nordeste.  

d .  Espagamento - são válidas ao mesmas obscrvaçÕes f e i t a s  para a 

~ e g i ã o  Nordeste. Ressalva-se porém, que pelos resultados alcançados pe - 
l o  ant igo  IPEAWE,PA., o melhor espaçamcnto para aquela r e g i ã o  de 

1,QOi K 1,OOi. 

c. Tamanha de Ranivas - Concluiu-se que um assunto já definido, 
tendo t i  v i s t a  os resultados obtidos pe lo  antiga I?€AII,P&, Q tamanho 

adequado e s t á  e n t r e  20-2Scm. 

f .  Ervas Daninhas - Pesquisas com herb ic idas  e outras 
que visem d i m i n u i r  a necessidade de capinas devem ser intensificadas por 

motivos j á  anteriormente expostos. 

g. Poda - v i l i d a  s aesma opinião emitida para a ~ e g i ã o  Nordeste.  - 
h. Idade de Colheita - ~ s t á  definida apenas para a Zona Bragantina, 

que o s c i l a  entre  8-12 i a a c s  do plant io .  f necessário investigar t a l  ida 
de para as demais zonas candioqueiras. 

4 .  Ftio'Grande do Sul  

0 s  dados existentes são r e l a t i v a s  às Zonas de são ~ebaçtião do 
c a l  F Taqtiapi, sendo n e c e s s á r i o  verificar cuidadosamente a possibilida- 

de de se  extrapolar parc ia l  ou totalmente a tecnologia dispon;vel para 

as demais zonas mandioqueiras daquele Estado.  



a. fpoca d e  Plantio - está  definida, pelo menos para a zona e! 

que esse assunto f o i  pesquisado. Os resultados indica. como melhor b o  - 
ca  de plantio, per:odo compreendido entre 15 de agosto e 15 de outubro. 

b, Espaçaiento - Vide observaç6es feitas relat ivas  ao assunto na 

!legião Nordeste. 

c. Tamanho de Maniras - Baseando-se nas resultadas alcançador , 
conclui-se que o assunto já est; definido. Ar melhores produçÔes foram 

obtidas cor a utilizaçãs de ran l ras  car 20cm de conprimenta. 

d. Idade da rama para c plantio - Os resultados ditpon:reis deuons - 
tram que a produGão de ra:rec 2 maior quando manivas obtidas de ramas 

do 2i c ic lo ,  são utilizadas em csiparaçáa COM aquelas oriundas de plan  - 
t as  de u m  c i c l o ,  podadas. A idade da p lan ta  fornecedora não i n f l u i  
na Aconselha-se contudo, e emprego de ramas de plantas de 19 

cic lo .  

e. ,?osição da Naniva - Os resultados experimentais de ionskra i  quc 

as manivas devem ser plantadas na posição horizontal. 

F, seleção de Manivas - Os resultadas demonstraram u i  incremento 

na por hectare, de 15 a ZS%,ei favor das ramas lenhosas em r e  - 
laçáo i r  herbáceas, constituindo-se assim um assunto definido. 

g. Idade de Colheita - Os dadas ex istentes  eoidenciaa que as maio- 

r e s  produções para mandiocas bravas na ~ e g i ã o  são obtidas a p a r t i r  do 
170 a 209 mês após o plantio. Para as mandiocas mansas ( a i p i n s )  as mc - 
lhores épocas se s i t o a i  entre 89 s 90  meses, após o plant io .  

h - Poda - Com base nas experiências realizadas nessa regiào, canri - 
derou-sc o assunto definida. É recomendada essa operação para ev i ta r  

a perda do material de prapagaçãa p e l o  efeito das geadas habi tuais .  



i .  Ervas Daninhas - V i d e  abstrvaçÔeç fe i tas  sobre a ~ e g i ã o  Nordes - 

j. Fiotação e Preparo do Solo  - são assuntos não estudados e merecem 

ser investigados. 

5. Rio de Janeiro 

a. Espaçamnto - Vide obsemaç~es feitas relat ivas ao assunto na Re - 
gião Nordeste. 

b.Ta.anko de Hanivss - O assunto j á  e s t á  d e f i n i d o ,  levando-se em con - 
sidera5ão os resultados alcan~ados  pelo  antigo IPEACS. ~ a i b é n  sugerem o 

uso de ianivas cor, apraxiiadamente, Z í k m  de comprimento. 

c. Épocas de plant io  e colheita  - Os resultados obtidos p e l a  Ex- 

IPEICS, indicam que, para as iadiocas mansas, a melhor época de plantio 

vai de j u l h o  a agosto; recomenda-se a colheita após 12 meses de c i c l o .  
As recoaendaç6es para as mandiocas bravas ainda nâo estão definidas pe- 

la pesquisa. 

d. Poda - Devem ser continuados os estudos em face dos bons se - 
sultadas obtidos, acompanhado de a n i l  i s e  econômica. 

e. Sistemas de P l a n t i o  - são vilidas as obçervaçÕes f e i t a s  no item 

anterior. 

f .  P r e p a r o  do S o l o .  Rotagao. Profundidade de P l a n t i o  e C o n t r o l e  às 

Ervas  Daninhas - N ~ O  existem indicações de pesquisas nes ta  ama,  o que 

determina a necessidade de t r a b a l h o s  Futuros .  



6, Minas Gerais 

a. P r e p a r o  do Solo - são válidas as observações f e i t a s  p a r a  a Re- 

gião Nordeste. 

b. Época de Plant io  - Estudos levados a e f e i t o  p e l o  antigo IPEACO, 
revelaram que a per:odo de p l a n t i o  mais favorável para  a de 

ra:zes v a i  de 5 de outubro  a 20 de dezembro. Assim, considera-se o assun - 
t o  definido. 

c. Espasaaento - S ~ O  vá l idas  as mesias observações f e i tas  para a 

~ e g i â o  Nordes te .  

d. Sistemas de P l a n t i o  - são v á l i d a s  as observ igÕes feitas para a 

~ e g i ã o  Nordeste .  

e, Tamanha da flaniva - Os estudos realizados na €stação Expe- 

rimental  de Lavras,HG, indicaram como mais recomendável  o tamanho de 

20cm. Considerou-se o.  assunto s u f  icienteriente estudado. 

f. Herb iç idas  - Os trabalhos realizados pela ant igo IPEACO mostram 

a possibilidade da economia de 2 c a p i n a s  manuais e contro le  das ervas 

at; 60-70 dias após o p lan t io .  Os estudos devem merecer continuidade. 

g. - Poda - 5% válidas as observações  Feitas para  a Fiegião Nordeste .  

h. ~ o t a ~ á o ,  ~ o n a e r v a ~ ã o  de Ramas e Profundidade de Plantio - S ~ O  

válidas as obserraGÕes f e i t a s  para  a fIegião Nordeste. 

8. PRIORIDADES DE PESQUISA 

Levando-se em conta as consideraçÕes f e i tas  pelos autores das tra- 



balhor constantes do ~nvcntár i o  T ecnolXgico da Nandioca. opinou-ia pe la  

seguinte escala de prioridades: 

1. ~ a g i a a  Mordeste 

Assunto Escala de Prioridades 

Controle de E ~ v a s  1s 
Preparo do So lo  1 0  

~onsorcia~âo 19 

Espasaiento 1 4 

Novos Sistemas de Plantio 1 a 
~ o t a ç ã o  23 

~ a n s e r v a ~ ã o  de Raias 23 

Profundidade de P lant io  23 

Época de Plantio x Colhei ta  23 

Idade de Ramas para Plantio  3 3  

2, são Paulo 

Assunto Escala de Prioridades 

Plantio Mecanizado com Estacas Inclinadas 

Controle de E r v a s  

Novos Sistemas de Plantio 
Preparo do Solo 

Colhe i t a  ~ e c a n  ica 
~ o t  ação 

Idade de Raias para P l a n t i o  
Espaçanento 



Açsu'nto Esca la  de prioridades 

i totação 

Manejo do S o l o  
~ o n s o r c i a ~ á o  

floros Sistemas de Plantio 
Épocas de P l a n t i o  x Colheita 

E s p a ~ a i e n t o  

Idade de Raras para P l a n t i o  

- - -  - 

4. Rie Grande do Sul 

Assunto Escala de Pr ior idades 

Controle de Ervas 

Pseparo do Solo 
Novos Sistemas de P l a n t i o  

conservação de Ra ias  

EPocas de Plant io x Co lhe i ta  

Espaçaaenta 

~ o t a ç ã o  
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5. R i o  de Janeiro 

Assunto Escala de Prioridades 

Contro le  de Ervas 

Novos Sistemas de Plant io  
Preparo da S o l o  

Espaçarento 

Épocas de Plantio x Colheita 

~otac,ao 

Profundidade de P lan t io  

Poda - 
~ o n s e r v a ~ ã o  de Ramas 

6. Minas G e r a i s  

Assunto Escala de Prioridades 

C o n t r o l e  de E r v a s  

Preparo do Sola  
Hsvos Sistemas de P lant io  
Espaçanento 

f?otação 

~ o n s e r v a ~ ã o  de ramas 

Épocas de P l a n t i o  x Colheita 
Profundidade de Plant io  

Idade de Ramas para  P l a n t i o  



Numerosos p r o d u t o s  podem s e r  o b t i d o s  a p a r t i r  das r a i z e s  de man - 
dioca .  O p r e s e n t e  i n v e n t á r i o  do s e t o r  industrial t r a t a  apenas daqueles 

que apresentam maior i n t e r e s s e  na c o n j u n t u r a  a t u a l .  

Os p r o d u t o s  d e s s a  mat;ria-prima podem s e r  divididos em dois grupos: 

alimentares e e n e r g é t i c o s .  

1. F i n s  Alimentares 

0s p r o c e s s o s  de o b t e n ç ã o  foram discutidos no inventário d e  industri - 
alizagão sem fazer  nenCão à disponibilidade de  n e r c a d o  e estimativa de 

c u s t o  para e s s e s  p r o d u t o s ,  como p o r  e x e m p l o :  p e l l e t s ,  farinha de mandio 

ca enriquecida, x a r o p e  de glicose, a m i d o  m o d i f i c a d a ,  e t c .  A lguns desses 

p r o d u t o s  não exigem uma t e c n o l o g i a  c o m p l e x a  p a r a  a implantação. F a l t a  po - 
# 

rem, um conhecimento  s o b r e  a demanda de mercado. Todavia, o s  p r o c e s s o s  

de produção de xarope d e  glicose, de amido modificado e a obtenção  d e  

protefna monocelular s e  afiguram mais c o m p l e x o s  e e x i g e m  u m  estudo mais 

p r o f u n d o  para d e s e n v o l v i m e n t o  e implementação.  Devem p o r t a n t o ,  merecer  

a tenção ,  as pesqu isas  que v isam o d e s e n v o ~ u i m e n t o  e aprimoramento tec -  

nológico de obtengão desses produtos. 

a. Far inha  de mandioca enriquec ida  com s o j a  

H; anos a t r á s ,  os  p r o j e t o s  de e n r i q u e c i m e n t o  da f a r i n h a  de mandio - 

c a  não alcansaram o êxito d e s e j a d o  em virtude do e levado p r e ç o  d o  produ - 

t o  a s e r  enriquecido. A t u a l m e n t e ,  i n v e r t e u - s e  esse  fenomeno e a f a r i n h a  

de mandioca pode s e r  enriquecida com f a r i n h a  de soja desengordurada com 

d i m i n u i ç ã o  do c u s t o ,  uma vez que a f a r i n h a  de mandioca c u s t á  o dobro da 

f a r i n h a  de  s o j a .  

b. Amido modificado 

0s diversos t i p o s  de amido m o d i f i c a d o  encontram numerosas a p l i c a  - 
$er na indirtria  de alimentos, de c o n f e i t a r i a  e t a i b é n  na indistria 



t e x t  il. O B r a s i l  i m p o r t a  alguns desses produtos, muitos deles obt idos  

de matéria-Prima que forneceu na forma de ai ido.  
Recomendam-se que sejam planejados estudos básicos e de d e s e n v o l v i  - 

mente de tecnologia para a fabr icação desses produtos. 

c .  Xarope de g l i c o s e  

Mo Brasil. o xarope de g l i c o s e  é obt ido  a partir do milho p e l a  Re - 
finações de Milho Brasil. Esse p r o d u t o  é conhecido no mercado por K I R O  

e e n c o n t r a  v i r i a s  a p l i c a ~ o e s  na indis tr ia  de alimentos como ingrediente 

de d i v e r s o s  produtos de c o n f e i t a r i a  e de bebidas. 

li mandioca, que apresenta maior rendimento p o r  ácea de amido do 

que o m i l h o ,  substitui-lo com vantagens para a produção de xaro - 
pe. H; indicações que a Amido-Glicose. do Estado de Sergipe.cogita de 

p r o d u z i - l o  a p a r t i r  de mandioca em futuro breve.  

Embora h a j a  nKnow-Hown bbasico nacional  sobre a obtentao desses p r o  - 
dutos, p o i s  alguns t r a b a l h o s  já foram pub l icados ,  há  necessidade' do 
desenvo lv imento  de uma t e c n o l o g i a  para produção em escala  industrial . 
Para isso deverão s e r  investigados os d i v e r s o s  siste~as de hidrólise do 

amido. quais sejam: ;c ido ,  ácido-enziia e enzima-enrima. Cada um desses 

processos possibilita a produção de xarope de glicose com di ferentes 

graus de Dextroçe-equivalente (DE). 0 s  processos descont {nuos não o f e r e  - 
c e l  mui tas  di f i cu ldades  p a r a  pequena produção e as f i r m a s  n a c i o n a i s  es  - 
t ã o  em condições de f o r n e c e r  as equipamentos necessárias. Para produ - 

f C 
çÕcç grandes, deve-se p e s q u i s a r  processos cont  inuos ou semi-cont inuos. 

f 
N o  processo  semi-cont l n u a ,  o c o t  imento e conduzido eant inuamente a e l e -  

vadas tempera turas  em u m  per:odo c u r t o  de tempo empregando-se a a a i  - 
lasc b a c t s r i a n a  teraoestávcl. O amido dextrinirado em seguida t rans - 
formado em glicose p e l a  amidoglucosidase, em batelada. No processo to-  

t a l m e n t e  cont:nuo, a segunda e n z i i s  ; imobilizada em suportes i n e r t e s ,  

transformando cont inuamente  o xarope de d e x t r i n a s  em glicose que f l u i  

a t r a v é s  da co luna .  Com e s s e  processo, obtem-se maior  produtividade e 

i a i o r  economia de e n z i m a  em virtude de sua i a i o r  estabilidade na sua 

forma imobilizada. 



~ o n v é m  esclarecer que o coriicnto e a s a ~ a r i f i c a ~ á o  ocorrem p l d  
mesmo processo empregado na fabricaSáo do álcool  a partir d t  substâncias 

aniláceas na etapa que precede a farmentagão. será Útil portanto, a de - 
terminação dor parâmetros que influenciam o processo como s combinação 

tenpo-temperatura de atuação de entima e seus e f e i t o s  na *formação de 
aq;carsr redutores E na viscosidade. T a i s  informaçáes são necessárias pa - 
ra a engenharia da processe e para a constru~áa de equipamentos. 

d. ~ r o d u ç á o  de p o t e i n a  ionocelular  a part ir  da mandioca 

Esses trabalhos vêm sendo realizados no C í A T  e no I T A L .  Mo CLAT, o 

substrato dextrinizado ; inoculado com uma linhagem de Aspergillus - f u i i  

gatus e a fermentasão para a produgão da prote:na é conduzida em condi  - 
SÕes não assépticas a 459C. .pH 3.5. Obtem-se, após 24 horas. uma b i o  - 
massa com c e r c a  de 30-35 % de protefna,  que se d e s t i n a  à alimentação de 

C 
sulnos. 

No I T A L ,  se adota  u i  processo de h e t e r o c u l t i ~ a ~ ã o .  A mandioca dex - 
trinirada inoculada coa a levedura Endonycopsis f ibu l i gera  para saca- 

r i f i c a r  as dex t r inas  durante 20 horas. Inocula-se em seguida uma l i n h a  - 
g e i  de Candida utilis obtendo-se após 24 horas cerca de 14 gramas de 

biomassa com cerca  de 50% de prote:na, a p a r t i r  de 1009 da mandioca ( 3 0  

g da anido). O produto se destina à a l i ~ e n t a ~ á o  humana em mistura com s 

fa r inha  de mandioca. A mistura deverá ser  f e i t a  antes da secagem nas 

f á b r i c a s  de farinhas, onde as  proctssa ientos  da biomassa e farinha são 

conduiidos paralelamente. 

As c a r a c t e r i s t i c a s  dessa i n d k t r i a  de fernentaçáo que é altamente 
t e c n i f  i cada ,  exigindo equipamentos custosos e de c o r p í e x o  manuseio, t o r  - 
na inviável o r i u  wcasamentoM com as f i b r i c a ç  de farinha que adotam uma 

tecnologia simples e rudimentar. Pode-se sugerir  que a produção de 

bioaassa e de f a r i n h a  sejam conduzidas em locais  separados e a mistura 

se processasse ea Centra is  de misturas. Hesmo assim, nga parece ser 

viáve l  a produGão de biomaisa p r o t é i c a ,  uma vez que as far inhas de se - 
mentes oleaginosas,  como a f âr inha  desengordurada de s o j a *  de elevado 

teor  prot;ico, são obtidas a baixos custos e podei ser utilixadas para 

a i s t w a  . conf arme aenc ianou-se no { t e r  a. 





As etapas i n i c i a i s  do preparo da mat ; r ia -pr i i a  at; o eozkmento ado - 
tar  a i a s i a  tecnologia convencional para a produção de farinha c amido.. 

As etapas seguintes são semelhantes àquelas usadas na fabr ica& do á1 - 
c001 de cereais. 

Ao analisar o  processo ex is ten te  de produçao de alcool de r a í z e s  de 

mandioca, pode-se af i rmar  que h á  no s e t o r  industrial, d o i s  pontos de 

estrangulamento. Um, e s t á  l igado ao suprimento de c o i b u s t  [vel ,  relaciona - 
do com o balango energ;tico. O segundo, o corimcnto, que possui impli- 

cações com o desempenho e rentabilidade do processo. 

Estima-se que para  p r o d u z i r  100 l i t ros  de álcool ,  consome-se cer  - 
ca de 50 l i t r o s  de ;ieo. É evidente porque s cana apresenta uma vanta - 
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gem em relagao a mandioca como uma vez que o óleo pode 

ser totalmente s u b s t  i tuido p e l o  bagago. ~ i o  se pode menosprezar todavia ,  

a possibilidade de se utilizar a rama de mandioca seca ao sol, como com - 
b u s t i v e l  de fornalhas. E m  uma lavoura de mandioca, ea que a de 

rama e r a i z  de 2:1, há  coibust:vel s u f i c i e n t e  na forma de celulose  , 
comparável  à que proporciona a ce lu lose  do bagaqo. Permanece uma 

desvantagem da rama em re lação ao bagaço, qual se ja ,  a necessidade de 

transportá- la do campo para as d e s t i l a r i a s .  

Esses aspectos merecem e  deve^ ser  investigados se se  dese ja  melhor 

viabilizar a praduçáo do álcoo l  da mandioca, favorecendo assim, o baga- 

so energ;t i c o .  Oeve ser i n v e s t i g a d o  taib;i, o aproveitamento de fontes 

a l t e r n a t i v a s  de c o i b u í t  ["eis d i s p o n i v e í s  na região como re r iduos  c a l "  - 
lósicos, madeira, carvão ,  e t c .  

b. Coziaento 

As limitações que o cozinento o f e r e c e  estão nas dificuldades de 
se o b t e r  cotedores e f i c i en te s  para usinas de grande por te .  A limitação 

de equipamento pois  não há na indistria nacional, f irmas com e x p e r i ê n  - 
tia na f a b r i c a ç ã o  de cozedor de grande capacidade. 0s maiores existen - 
t c s  atualmente. r io dois  cozedores de MIURY em So~ocaba.  Para grandes 



produg;cs haver; necessidade dc uma b a t e r i a  de numerosas cozcdorct  i h  - 
t e r i i  tentes  de capacidade a que a f i r i a  pode produzir. Evidente ien  - 
t e ,  t a i s  equipamentos tomar muito espaço e dificultar a operaçâo. 

Essas dif iculdades  podem ser contornadas com o emprega de cozedores 

continuas que operam a temperaturas elevadas e per:odes curtos de tempo 

(cerca de 5 a 10 minutos) e ocupam pouco espaço. A i n d ú s t r i a  nacional  

não possui porái .  "Know-Meu" de f abricaçáo dcssc equipamento. 

O emprego da cozimanta continuo viabilizar a produçio de 
álcool de mandioca das grandes destilar ias .  . As inst itri~Ôcs de pesquisa, 
as firmas de engenharia c os fabricantes de equipaieittos derem conctn - 
t r a r  esforços no sentido de dksenvolver esse t i p o  de tguipamtn t o .  

Ainda, estão associados ao coz i i iento  t sacar i f  icaçao, os agentes 

sacsrificantes. cowm no presente o emprego no processo de sacarifica - 
são e n z i i i c a ,  nas preparap~ts  comerciais de e n z i i a s  i i c rob ianas ,  a alFa 
ai:lase bacterisna tcriocst;rcl e aiilogl icasidsst . Recomenda-se aqui 
os mesmos estudos aos mencionados para de xarope de glicooe 

( c  ) pe lo  processo enzima-enrima. 
Ao se considerar a eventual possibilidade de produção de âlcool 

a p a r t i r  da mandioca e de outras substâncias am:lacear. haverá ncceaii- 
dade de concentrar esforços para o d e s e n v ~ ~ v i i t n t o  de t tenologia  de 
produçâo de enzimas i ierobianss, uma vez que $80 atualmente iipcrtadas, 

onerando o custo de produção, O desenvolvimsnto dessa tecnolagia s e i  

div ida  est imulará o dcscnrolriicnta da indústria de fer ientaçb  qrc se 

encontra em crtigio bastante incipientc no pais. 

B. PROGRAMA TECNOL~GICO EM MANOIOCA 00 IHSTTTUTO MACIOMAL DE TECHO - 
POGIA 

O Instituto Racional de Teenologia vem realizando priori t a r i  aientc 

o Programa do hlcool de Nandioca. com estudos que abrangem a parte agro - 
norica (plantaSÕes no ce r rado) .  toda a tecnologia da produçáa do álcool .  
indo at; a fase de deta lha tn to  de uma usina experimental de 60.000 l i  - 
t r o s l d l  para a ~etrobrás .  Foram assim atiaizador todas os p a r ~ m e t r o s  * 



laboratirio e em instéala~io remi-industrial, dar fases de cntiiento a 

e f l ~ i d i f i c a ~ i o ,  srcar i f ieaçãa por processo enzim;tico, fe rmntaç io  a 

der tilac,io. 0s estudos de viabilidade econÔmica incluem e i p r o v e i t a ~ e n d  

ta  do & i o  f u g c l ,  C0 vinhoto e residuos papa ração. O aproweitamcnto 
2' 

da rama da mandioca torna-se necessário para o balanço ener&tico. 

Estudos sobre o aproveitamento das folhas para a de p o  
tsinas para f i n s  alimentares foram a l i  realizados. 

Estudos de pr;-viabi lidade econhica estão sendo ~rocessados.  cu jo  
objetivo 6 a produGão de álcool e de lignina.  a p a r t i r  da própria raia. 
Ho processo de ~acsrifies~~o ácida da madeira. o reridur i lignina 

a qual pode ser briquetada s e i  aglomerante ou trairsforiada em çoque 

petal.rgico. O w a t e r i a l  sacar i f  icado pode ser f ermemtado na produ~ão 

de a c o o l ,  a rendimento da operatão sendo de cerca de 70%. 
O estudo paira produ~áo de bioiarsa fbg ica  está  sendo realizado 

com o vinhato, resultando numa diminuição do 800 deste. 

Alguns estudos foram publ icados sobre a coicrciali~açio e exporta I 

ç;a da a i i d o  e o u t r o s  der ivados da mandioca. 

Outra l inha de pesquisa que vem sendo deservolvida h; alguns anos 
r 

o estudo de variedades de mandioca que produzam amidos e m  carac ter is  - 
t icrs  de exportação. Diversos outros estudos. alguns ainda não termina- 
dos. coa variedades de mandioca procedentes de Ninas Gerais e porá,  e 

algumas poucas do Estado de são Paulo ,  estão  sendo conduzidos. Alguns 

desses estudos viram a verificap.o das c a r a c t e r i s t i c i s  dos amidos co - 
lhidos de variedades precoces (10 meses) ; outros comparam as proprieda 

des dos amidos de variedades colhidas em di ferentes idades e outros pro - 
curam as variedades que apressntéa um maior rendimento tr amido por hec  
t a r e .  visando i producio de f é c u l a  c de á l c o o l .  

Uma l i n h a  de pesquisa em der ivados  da amido para #ins industriais 

e alimentares compreende os chamados amidos 'modificados" . N ~ O  são aqui 
inc luidos os hidrol  i zados, largamente industr ia1 izados na produção de 
xaropes de g l u c o r c  c d c x t r o s e  cristalizada. A dcxtrora atualmente está  

f 
sendo consumida, em a lguns  p a i s e s ,  p a r a  t r a n s f o r i a ç a o  em f r u t o s e  , por 

processo t c r i c n t a t  iva.  E s t a  ;I t i na  tem um poder adoçantt muito superior  
I 

ao da glucose. Paises  como o ~ a p á o .  que náo produzem sicarose. estão ho - 



jè prodczindo frutsst a p a r t i r  da dextrose de b a t a t a  doce ou de milho. 
.lá h; no B r a s i l  in teresse nesse sentido, não propr iamente  no uso da f r u  - 
t o s e  CORO ãdoçante .  

Una tecnologia japonesa que parece  s e r  de i n t e r e s s e  para o nosso 
f 

p a i s ,  tenda já h a v i d o  sondagens a r e s p e i t o  é a ut i l i zação  de hidroliza- 
dos de r e ç i d u o s  amiláceos na de pululanas, por meio de um ii - 
cro-organismo, a Pullularia pul lulans ,  que t r a n s f  o r i a  aç6cares em carbo - 
idratos de peso molecular e l e v a d o .  Esses c a r b o i d r a t o s  apresentam carac- 

ter:sticas muita interessantes, nas o ponto de maior  interesse que 

esses po l  issacaridcos dão bio-dcgradávcis de v i t a l  importância 

na Gpoca a t u a l .  

Reportando-nos f inalntnte  aos comumente c h a ~ a d o s  "amidos nodif  ica 

dosH, const i tuem eles uma lgrga gama de derivados do amido, nos quais 

e s t e  mantém sua estrutura,  havendo apenas uma reação por meio de agen - 
t 

t e s  q u i i i c o s .  Nessa l i n h a  de derivados estão o s  produtos oxidados, os 

hidroxi-et i lados,  os catiônicos, os f o i f  atos,  os dewl igagão cruzada ou 

cross-linkedtl, e muitos outros .  largamente empregados na indistria e e. 
d 

alimentação. ifo Brasi 1, praticamente, so são produzidos os amidos oxida - 
dos n i a  havendo um mercado muito grande para  esses produtos. #o entanto 

alguns deles ,  mais s o f i s t i c a d o s ,  são importados principalnente pelas 
i n d k t r i a s  de papel ,  t e x t e i s  e produtos a l imentares  e poderiam se P 

aqui produzidos. 
Resolve-se que o amido de mandioca é mat6ria prima excepcional ~ a -  

ra a produção d e  amidos modi f icados .  Algumas f irias do exterior fazem 

amidos m o d i f i c a d o s  exclusivamente de amido de mandioca ou de batata .  O 

amido desta iltima apresenta caracter:sticas que se assemelham bastante 

is da amido da mandioca. 

O Instituto Nacional  de Tecnologia vem realizando estudos papa a 

produsão de sii dor n o d i f  icados. principalmente os de mandioca, tendo já 
r e a l  i zada pesquisas p a r a  i n d k t r i a ç  n a c i o n a i  S. Nessa 1 inha  de t raba lhos 

r e a l  izsu recentemente estudos p a r a  a produção de amidos gkeross-linkedtf, 

que p e l o  método d e s e n v o l v i d o  apresentou c u s t o s  bem inferiores aos obti - 
 OS por  mttodos tradicionais. Foram também desenvolwidos alguns t i p o s  

de amidos oxidadas: alguns produtos  de reaGáo dupla, oxidagáo c "cross-  



linkedm foram também preparados. Estudos anteriores, na produgão & - 
amidos a e e t  inados, c e t  iÔnieos e o u t ~ o s  foram- realizados, embora nao 

visando aplicação imedi a t a  para esses produtos. 

Outra l inha de derivados de amido qrc vem rendo desenvolvida a 

de amidos pregelatinizados para indistr  i a  sliientsr e f ins  industriais. 
Esses produtos são obtidos não $6 de aiidos,,como de outros derivados da 

mandioca, Grande gnf ase tem s ido dada aos produtos pregelat inizados de 
mandioca, cspec i a i  s p a r i  lamas de de poços petrsl!feros. Os 

t e s t e s  realizados c a i  os produtos de mandioca preparados no IIT t ê m  

apresentada resultados excepcionais. O interesse em produtos pregela - 
tinizados é muito grande, havendo bastante mercado para eles. F o i  impor - 
tada pelo I N T  uma instalação p i l o t o  alemã, completa, para pregelatiniza - 

em cilindros (mdrul-dryer), cujeç testes podei ser transferidos pa - 
r a  escala industrial. Diversas são as indistrias nacionais entrasadas 

cor o IWT em programas de prcgelatinitados. 


